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nnicamente mais um papel para a collecção esses entes infelizes, que, na primave: 
que d'aqui a tempo se apresente novamente vida, não tendo femilia, nem futuro, em qual- 
ao estudo de outra commissão. quer ponto do reino e por quaesquer moli- 
No mesmo diploma que serve de thema |vos, devam achar abertos os braços da socie- 
a este nosso artigo encomiramos uma prova dade para Ibes dar conforto, educação e 5 


PORTO 8 DE FEVEREIRO, 


ASYLOS OFRICILES PARA A INFANCIA. 
E" para lastimar que a interferencia olli- 


cial seja sempre em Portugal tardia, com- 
plicada e indecisa nos assumptos de verda- 
deiro. melhoramento social 
No altura da imparcialidade em que deve- 
mos ver todas as questões governativas, não 
“ se avistam os homens, mas observamos uni- 
camente os resultados de actos publicos que 
estão patentes a todos. ' 
Ainda ha pouco observavamos nestas 
mesmas columnas, como um estabelecimento 
indispensavel para a instrueção publica, a 
eschola normal, permanecêra tantos apnos, 
decretada no papel, pesanile, com os venci- 
mentos dos seus professores no orçamento 
do Estado « sem casa nem discípulos | 
Devemos hoje notar como a ultima von= 
tade de um homem, que, no fausto da riqueza, 
se não esqueceu das creanças desamparados, 
está ainda por cumprir. A 
Referimo-nos au importante legado dei- 
xado pelo commendador Manoel Pinto da 
Fonseca para tão beneficiente effeito. 
A folha  officinl publicou recentemente 
uma portaria, na qual su diz que, tendo-se 
ordenado par decreto de 12 de novembro de 
1859 que no casa-pis Lisboa fosse erea- 
do um aspho espec usas 
tentu, amparo e educação das crianças aban-, 
donadas , dotondo-se esse asylo com o le- 
gado que mencionsmos; e tendo mostrado 
a experiencia a difliculdade-e inconveniencia 
de levar a eleito os disposições d'esse de- 
creto; dando-se ignaes motivos de impossi- 
bilidade pars estabelecer na “casa-pia uma 
secção especial destinada para recolher, ali- 
mentar e educar os orpbãos que ficaram da 
febre amarells, r» cuja: manutenção fu 
applicada a. (0008000 de «réis 


um e de 100: 
em inscripções; o tornando se urgente to- 
tar às providencias indispensaveis para que 
tanto a importancia do legado como das ins- 
cripções aproveitem quanto antes ás crean- 
“ças desvalidas, a quem foram destinadas, se 
nomeis uma commissão para examinar os 
papeis ofliciaes relativos n estes assumptos. 
A commi: 
providenciss que lhe pareçam mais conve- 
nientes c adequadas para realisar esses dous 
pensamentos, ou seja fundando um asylo es- 
pecisl que satisfaça simultaneamente a am- 
bos os intuitos ou aproveitendo-se algum ou 
guns dos e: edade e 
di e PAM, CRU neo 
Ter A ol são é composta do governador 
civil de Lisboa, como presidente, e do pro- 
vedor dos recolhimentos da capita), José Fer- 
reira Pestona , o adjunto do provedor da 
Santa Casa da Misericordia de Lisboa, Ge- 
rardo José Braamcamp, e do secretario do 
conselh: ralde beneficencia, João Cardoso 
Ferraz de Miranda, e dos testamenteiros do 
comendador Manoel Pinto da Fonseca. 
“Estamos, portanto, como no dia em que 
se abriu o testamento e se conheceu a in- 
tenção abençoada com que um filho d'esta 
h0a terra linha querido perpetuar a memo- 
da fortuna que havia adquirido. 
Temos a mais plena confiança nos ca- 
valheiros nomeados, mos lastimamos que to- 
-dos esses papeis eilados na portaria que os 
nomeia e que lhes devem ser upresentados 
não sejam ainda bastantes para processar o 
assumplo de que se tracta na reportição da 
secretária do reino, por onde correm os ne- 
gocios da beneficencia publica. 
Tememos:, para dizermos francamente 
quanto sentimos, que o bem elnborado re- 
latório da commissão agora nomeada seja 


issão deve propôr ao governo as|, 


de que assim póde acontecer. 
A portaria falla er uma consulta do 


“conselho geral de beneficencia, que tractou 


esta materia, cm data de 22 de fevereiro de 
1859, e que vai agora ser sugeila ao exsme 
da commissão nomeada. 

O meio das commissões, 'como expe- 
diente ordinario do serviço publico, é um 
recurso condemnado por todas as bôas prá- 
ticas administrativas. 

Infelizmente, em Portugal ha uma ten- 
dencia invencivel para lançar mão d'este meio, 
quasi sempre impeditivo nos resultados, em 
vez de expedilivo. 

Atécerto tempo era justificado pelos seus 
defensores, porque as secretarias de Estado 


precisos para tomarem a seu cargo exclusivo 


rentes ramos de serviço da sua competencia 
O pretexto devia ter acabado depois das 
reformas feitas por diferentes ministérios, 
mas vêémos que não acontece assim, e que 
a commissão, que de ser um elemento 
consultivo, raramente empregado e só em 
vasos oito extrsordina não deixarê de 


os, 


ifigorar tio cédo mus actos governamentoes 


que ediza/ ev não resolvem Os negocius. 
Consideramos dous pontos diferentes no 
assumpto que pretende regular e parece-nos 
vêr na circumstancia de todos os cavalheiros 
nomeados pertencerem à administração de 
estabelecimentos de benelicencia pública da 
capital a ideia de que ambos os inslitutos 
se julgam exclosivos para os filhos de Lis- 
boa. Não entendemos que seja assim. Neste 
caso acha-se unicamente o asylo dos orphãos 
que deixaram as victimas da febre amarella. 
E só este poderá scr annexado como uma 
secção especial a qualquer estabelecimento 
já existente, cuja dotação se acrescente com 
o rendimento dos 100 contos de réis em 
inscripções, restos da subscripção promovida 
por oecasião da calamidade que pesou so- 
bre Lisboa. “ 

Cumprir o legado Pinto da Fonseca é 
uma cousa separada da epplicação peculiar 
que possa ter o rendimento d'esses 100 contos. 
- A vontade que o homem deixou expres- 
sa no testamento deve não sómente ser res- 
peitada no mais restrict 


a 
a 


vas na 

possivel, admittimos mesmo, que seja 
quasi indúbitavel que a pessoa dominada pelo 
ensamento evangelico de amparar às eresn- 
gas abandonadas teria tambem contemplado 
os orphãos, deixados pela fatal epidemia, se 
Deos lhe houvesse prolongado a existencia 
até ao tempo em-que a capital padeceu esse 
Magello. Mas as nossas supposições, por mais 
jnstificadas que sejam, não podem acrescen- 
tar'uma polavra, não podem alterar em uma 


olhos na cova que ha-de receber os seus 
restos morlaes e com o pensamento todo en- 


quem deixou de existir. 


uma ideia generica, que se não localisa aos 
filhos de uma púvosção exclusiva de Portu- 


parar e soccorrer. A sua ideia foi erear um 
osylo para as creanças desamparsdas, para 


ES'sssBSSS BI 


um homem pobre. 


Blomanee de 


POR 


- OCTAVIO FEDILLET. 
(Prasladado para vermaculo da decima sexta edição. 
* (Contimtade do n.º 31.) 
ei : 30 DE JuLto. 
Nunca é tão vão o calenlo dus probabi- 
lidades, como quando “elle se exerce com 
relação a pensamentos e sentimentos da mo- 
Mer. Resolvendo não vêr tão cedo Marga- 


vida, depois do desagradavel confivto que 
se déra entre nós, tinham decorrido dous 


dias sem que cu fosse ao eastello : com des- 


gÔsto esperava eu que esse curto intervallo 
fosse bastante a applacar a irritação que eu 
desafiára n'aquelle soberbo “animo. Porém- 
- antes de hontem de manhã, seriam sete ho, 
ras, estsndo eu a trabalhar ao pé da minha 
janella da torrinha, onvi que me chamava 
de sobresalto em tom de amisade a propria 
pessoa que eu julguei fizera minha inimiga. 

— Sor. Odiol, está abi ? 

— Fui á janella, e vi n'um bote, que es- 
tncionava ao pé da ponte, Margarida, ar- 
queando com à mão a aba do seu grande 
chapéu de palha escura, com os olhos fi- 
tos na minha torre. 

— Aqui estou, minha senhora — di 
eu pressurosamente. 

Quer vir passear? 

Depois dos rasoaveis alvoraços que du- 
rante dous dias me tinham atormentado, re- 
ceiei de tanta condescendencia, e pelo ar de 
tudo aquillo julguei-me ludibrio d'ulgum so- 
nho insensato. 

— Perdão, minha senhora, tem a bon- 
dade de repetir? 

— Se quer dar um passeio com Alain, 
Mervyn, e commigo? 0. s 


4 
isse 


vida honrada do trabalho. 


do livesse sido mais diminuto do que foi. 

As ideias que se derivam , como esta, 
da lei do amor escripta nas paginas do Evan- 
gelho com o sangue do Redemptor da hu- 
manidade, não carecem do larga base para se 
elevarem até à prosperidade que lhes assegu- 
re um futoro prolongado, dilatando-lhes, so 
mesmo tempo, a sua seção benefica. 7 

Posta a primeira pedra, a obra inspira- 
da por Deus, entre a vida e a eternidade, 
teria crescido, como cresce tudo quanto cobre 
a sombra da cruz. 

Fundemos o asy 


lo como a vontade da 
pendencia de commissões, nem de mais con- 


desamparadas farão convergir mais recursos 
para o seu sustento é desenvolrimento do 
que centenares de commissões e de consultas 
que demorem mais ahnos a realisação de uma 
ideia, que, se tivesse sido posta em prática 
em teropo devido, já teris dado amparo & 
centensres de orphios. 


REFORMA DO PROCESSO CRIMINAL. 
ar 


Desde o cart. 14.º occupa-se o projecto 
em determinar e fixar quaes os casos em 
que a preterição de certos actos constitua 
nullidade insanavel, e a quem e comu se 
deva tornar effectiva a responsabilidade da 
sua omissão. 

O pensamento que domina esta ultima 
parte do projecto é altamente louravel e 
de palpavel interesse para a bôa adminis- 
tração da justiça. E" diflicultoso que quel- 
quer feito de alguma importancia, embora 
coutellosamente processado, possa escapar a 
algum esmiunçador das muitas nullidades 
que na reforma, e mesmo nas leis exlrava- 
gantes, se comminam com uma profusão sem 
fim. Já para isto quiz a lei de 18 de julho 
de 1855, no art. 13.º, dar elgum remedio, 
fixando as nullidades insensveis; mas lá 
deixou no n.º 14 margem para se poderem 
fazer valer todas as que, não tendo sido 
[consideradas nos dilfer 
tinham, comtudo, sido consideradas como nul- 
lidades por leis anteriores. E' por esta con- 
fusão, por este vago e indeterminado em 
que no ponto de nullidades se encontra a 
nossa legislação, que se veem ahi processos an- 
nullados duas e tres vezes, e que a final 
aimda teem muitas nullidades que é preciso 
serem suppridos pelo juiz. 

Verdadeira calamidade é esta, que pre- 
cisa um remedio, e este parece-me que se 
encontra no projecto que analisamos. E di- 


para a sociedade, que persegue o criminoso 
para lhe impôr a pena que os seus actos 


trindo esperanças de suborno, de evasão, e 


mão das nullidades como de taboa salvado- 
ra que o ba-de levar a porto seguro. Au 


pressores, e que lhe não custa poucos sa- 
crificios de trabalho e dinheiro para os von- 


E erre eee eee 


Ninguem podia achar minguada a base 
para esta obra, ainda mesmo quando o lega- 


n.ºº do art. 18.9, 


Fixar os aclcs, evja omissão tornem o 
processo nullo, e impôr a responsabilidade 
da sua falta és authoridades, que são os fis- 
caes do bom e regulsr andamento do pro- 
cesso, é o mais seguro e unico meio de aca- 
bar com essas interminaveis nulidades que 
pejavam o nosso processo crime. 

Não entraremos na analyse dos actos que 
o projecto considera substancises e a sua fal- 
ta nullidade insupprivel, pois n'esta parte não 
foz mais que extremar dos muitos que esta- 
vam espalhados pela reforma e lei de 18 de 
julho de 1855 os que julgou insuppriveis, 
tornando o seu numero restriclo e taxalivo. 
D'estes, porém, não callaremos aquelle de que 
se falla no art. 14.º com referencia aos n.ºº 


não estavam organisados com os elementos| testador o deixou ordenado, mas sem de-/9 e 10 da lei de 18 de julho e se refere ao 


proso dentro do qual o ministerio publico 


a solução das questões que tocam aos diffe-|sultas, e as orações das primeiras creanças deve promover a querella e no praso para o 


encerramento do summario. 
Não é novo rêr-se aki qualquer nas mãos 
da justiça e levado à prisão, onde o conser- 
vom mezes e mezes sem lho formar culpa 
e promover q seu processo. E'illega) e ini- 
quo, ninguem o nega, mas pratica-se e vê-se 
com o sangue frio, que lraz G habito e o 
*costummr. Aponta-so ás oulhoridades, que d 
vem promover, a lei que lhes impõe o dever 
de querellar dentro de vito dias e de concluir 
o summario dentro de trinta. Respondem, se 
respondem, que não podem e que a mesma 
lei scantelta estos impossibilidades. E assim, 
muitos vezes a perguiça, o descuido, o ran- 
cor e odio tambem condemnam, sem mais ou- 
tro processo, aquelles que, devendo achar um 
apoio nos fiscaes da lei, só encontram nel 
les orgulho, vontade propria e isenções da le: 
Encontram-se, felizmente, bonrosas exci 
pções, mas existe o mal tambem, que preci- 
sava d'este remedio do projecto. Indique-se 
e determine-se ao juiz, fel podi e escrivão 
quaes os actos que sob sua responsabilidade 
deve promover; não se lhe peca contas do 
que se lhe não tornou conhecido e que se 
deixou envolvido na obscuridade da duvida; 
mas uma vez terminadas estas, iniponha-so- 
lhe todo o peso da lei, quando se mostre que 
sem cansa deixou de cumprir. Deste modo 
terminarão muitas faltas, muitos abusos e 
pequenas miserias, que, infelizmente, se pr 
ticam, € isso a justiça. 


*** 
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PARTE OFPICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 29 pe O DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Lista do diferentes pessoas agraciadas 
com varias ordens militares por diplomas de 


virgula o que um homem escreve com os|zemos que é uma verdadeira calamidade tanto Janeiro do corrente anno. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Carta de lei que aulhorisa o governo a 


tregue é ideia de uma outra vida. O que o| merecem, como para o cidadão, que pôde ser |prorogar até 31 de dezembro futuro os pra- 
sen nome firma nesse momento solemne é vexado e opprimido com este indefinido que |sus estabelecidos para a troca egiro das moe- 
a ultima vontade, é o derradeiro acto em que sobre nulidades se encontra na lei, Vêmos|das mandados retirar da circulação mandan- 
os vivos devem contemplar o pensamento de|ahi muitas vezes um criminoso convicto nu-|do cunhar até á quentia de- 300:0008000 em 


moedas de prata de 200 réis, 100 réis e 50 


O legado Pinto da Fonseca representajmesmo esperançado no imprevisto, - lançar|réis, e que renova o beneficio concedido aos 


particulares, bancos e associações. 
— Receitas cobradas nas alfandegas gran- 


gal, mas que só é generico em relação ájcontrario, a innocencia encontra n'ellas 'um|de de Lisboa, do Porio e municipal de Lis- 
elasse de desgraçados que é destinado a am-Jterrivel obstaculo que lhe oppoem seus op-|boa no mez de janeiro dos annos de 1860 


e 1861, comparadss com a receita do dito mez, 
orçada para o anno economico de 1860-1861. 


— Relação dos alumnos da eschola in- 
dustrial do Porto que fizeram exame e obti- 
veram approvação nas diflerentes aulas que 
frequentaram durante o anno lectivo de 1859 
e 1860. 


- CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
[Sessão em 6 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se à sessão. Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Mandaram-se comunicar ao governo 
duos notas de interpellação do sor. Dias de 
Azevedo, uma ao snr. istro do reino so- 
bre algumas irregularidades praticadas no 
concelho dos Olivaes e outra ao snr. minis- 
tro des obras publicas sobre o mau estado 
da estrada da Barquinha a Constancia e 4 
Atalaya e sobre outras obras na margem do 
Tejo. 

Tiverom segunda leitura os seguintes pro - 
jectos de lei: 

1.º Dossnrs. Jacome de Bruges eSieuve 
de Menezes, aulhorisando a camara munici- 
pal de Angra a contrabir um emprestimo até 
á quantia de 16 contos de réis para con- 
clusão da obra do paço municipal. 

2.º Dos mesmos snrs. deputados, para 
que todos os liquidos, de qualquer natureza, 
que forem importados na ilha Terceira pa- 
guem os impostos indirectos estabelecidos 
pelas municipalidades. 

3º Do sur. Dias de Azevedo para que os 
empregados da secretaria do conselho de Estado 
gozem de todas as honrose prerogativas que 
tem os olficises das secretarias de Estadu. 
Foram admittidos e enviados ás commissões 
respectivas. 

Mandou-se lançar na acta umf' declara- 
ção do voto do snr. Pinto de Almeida de que 
votou contra o projecto para se indemnisa- 
rem os possuidores dos coupouns, que foram 
ranbados por um empregado da junta do 
re ; 


, j uquerque. 
dou para a meza, para ser remettido ao go- 
verno, um processo que estava sujeito ao 
exame da commissão das obras publicas. 

O snr. Claudio José Nunes leu e man- 
dou para a meza um projecto de lei. 

O snr. Belchior Garcez tambem mandou 
para a meza dous projectos de lei ; e acres- 
centou que ainda lem de apresentar mais 
alguns para occorrer ás necessidades do ser- 
viço do ministerio da guerra, de que teve 
conhecimento, quando geriu interinamente a 
pasta da guerra. 

O sur. visconde de Pindella pediu que 


|se lhe conservasse a inscrição em que esta- 


va desde o dia 1.º do corrente, para quan- 
do estiver presente o snr. ministro das obras 
publicas. 

O snr. Henrique de Castro desejou ser in- 
formado pelo snr. ministro da marinha, se 
o credito extraordinario que pede para al- 
gumas provincias ultramarinas, é além das 
verbas que estão destinadas para algumas 
d'ellas. 

O snr. ministro da marinha disse que 
os creditos extraordinarios que pede são além 
des dotações que estão votadas. A 
O snr. Ricardo Guimarães tambem pe- 


Dei-me pressa em descer, e corri á mar- 
gem do rio. Margarida, a rir, exclamou : 

— O snr. ao que parece está hoja bem 
humorado ? 

Mourimurei atrapalbadamente algumas pa- 
lavras confusas, cuja intenção era fazer vêr 
que eu estava sempre bem humorado , pos- 
to que Margarida não deu mostras de con- 
vencida: depois saltei no bote, e sentei-me 
ao lado della. 

— Rema, Alsin — disse ella logo, eo 
velho Alain, que se jacta de ser consumma- 
do barqueiro , entrou a baler methodicamen- 
te os remos, o que lhe dava um aspecto 
de pesado passatôlo que se esforça em vão 
para se melter em vôo. 


— E necessario — disse Margarida — 
ue eu o venha lirar do seu torreão, por- 

que o sur. ha dous dias que leima em es- 
tar amuado. 

— Minha sênhora, assevero-lhe que uni- 
camente a discrição, o respeito, o temor... 

— Oh! Deus meu! o respeito... o te- 
mor... O suor. amuou, está dito ludo, Eu 
valho mais que o snr., positivamente. 

— Pretende minha mai, não sei por- 
que, que devemos tractal-o com considera- 
ção dislinclissima, por isso me mandou im- 
molar nas aras de seu orgulho , e eu, com 0 
filha submissa, immolo-me. . 

Exprimi-lhe viva e ingenuamente o meu 
fraco reconhecimento. > 

— Para ser complete o holocausto, re- 
solvi dar-lhe uma festa do seu gôsto; por- 
tanto, eis-aqui uma bella manha de estio, 
bosques, clareiras cum todos” os efeitos de 
luz apeteciveis, passaros a cantarem na fo- 
lhagem, uma bares mysteriosa a-derivar na 
corrent O snr., que é devoto d'eitas 
historias, ha-de estar contento. 

— Até ao extasis, minha senhora, 

— Abulisto é que é felicidade, 


= Pois não, minha senhora. 
— Pois então, traga o seu album, 


E de feito, n'aquelle mumento a minha 
sorte pareceu-me bella, As duas margens, 


por entre as quaes derivavamos , estavam 
juncados de fêno, cortado de fresco, que 
perfumava o ar. Fu via fugir em redor de 
nós as sombrias avenidas da lapada que o 
sol matutino betava de listas esplendorosas ; 
insectos a milhares se inebriavam no orva- 
lho do calice das flôres, zumbindo alegre- 
mente. Defronte de mim, o bom Alain me 
sorria a cada remada com ar de salisfação 
e protecção; mais ao pé, Margarida, vesli- 
da de branco contra o seu costume, bella, 
fresca e pura como a pervinca, sacudia com 
uma das mãos as humidas perolas que a 
hora matinal suspendia nas rendas do cha- 
péu, e com a outra dava de comer ao fiel 
Mervyn, que nos seguia a nado. 

Em verdade, não seria necessario roga- 
rem-me para que eu fosse até ao cabo do 
mundo n'este botesinho branco | 

Quando iamos sabindo dos limites da 
tapada, passando debaixo de um dos arcos 
que sabem dos muros, disse-me a joven 
crioula 
— Não me pergunta onde o levo? 
ão, minha senhora, nem me dá 


cuidado. 

— Levo-o à região das fadas. 

— Já ia desconfindo d'sso. 

— A snr.* Hélouin, mais competente 
que eu em materia poetica, é natural que 
lhe tenha dito que as florestas que cobrem 
estes terrenos no ambito de vinte leguas, 
são reliquias da antiga floresta de Brocé- 
Iyanda, onde caçavam os antepassados da 
sua amiga de Porhoet, os monsrchas de Gael, 
e tambem onde o avô deste Mervyn, que 
aqui vai, foi encantado, apesar de ser fei- 
ticeiro, por uma donzellinha que havia nome 
de Viviana. D'aqui a instantes estamos no 


a remontar-lhea imaginação, saberá que es 
tes bosques guardam mil vestígios da mys- 
terinsa religião dos celtas, vestígios Que es- 
tão derramados ahi por esse chão. Eslá o 
snra pais, no seu direito de imaginar um 


coração d'esta floresta. E se isto não bastar 


druida, de vestes alvas, debaixo de cada sombra 
d'estas, e póde mesmo vêr scintillar a fouci- 
nha de ouro em cada raio solar. O culto 
dos taes anciãos insupportaveis deixou alé 
n'um sitio d'aqui perto, soliterio, romantico, 
piltoresco, el catera, um moimento diante 
do qual as pessoas alreitas ao extasis costu- 
main ficar de bôca aberta; entendi que o snr. 
quereria regalar-se a copiar isto, e como o 
sitio não é bom-de achar, resolvi servir-lhe 
de guia, pedindo-lhe simplesmente como re- 
compensa que me poupe ás explosões de 
um enthusiasmo, no qual eu sinto não po- 
der ter parte. 

— Seja assim, minha senhora, eu sa- 
berei conter-me. 

— Peço-lh'o encarecidamente. 

— Está servida. E como se chama o 
monumento ? 

— Eu de mim chamo-lhe uma rima de 
calhaus ; os antiquarios chamam-lhe uns sim- 
plesmente um dolmen; outros, mais pre- 
tenciosos, um cronlech; as pessoas có da 
terra, sem dar o porquê, chamam-lhe mi- 
gourdit, 

Entretanto, iamos suavemente ao correr 
d'agua, entre os duas orlas de humidos pra- 
dos; bois de pequeno corpo, quasi todos 
negros, com grandes chavelhos agudissimos, 
erguiam-se aqui e alem ao rumor dos re- 
mos, e olhavam-nos ao passar com vista 
feroz. O valle, por onde ia o rio serpejando 
e alargando-se, era de ambos os lados fe- 
chado por cadeia de collinas, umas cobertas 
de urzes e juncps sôcsos, outras de malto 
verdejante. A espaços, uma barroca lrans- 
versa abria entre duas encostas uma pers- 
pectiva sinuosa, ao fundo da qual se via bo 
lear-se a cumiada azul de montanha longinqua. 

Margarida, apesar da sua incompeten- 
eia, não deixava de ir indigitando á quinha 
altenção tados os encantos d'aquella paisa- 
gem severa e suave, som, comtudo, deixar de 
trazer reserva ironica-para cada urna das suas 
observações. 


Momentos depois, um estrepito surdo e 
incessante parecia annunciar a visinhança de 
uma açude, quando o valle se fechou de 
repente, é semelhança de uma garganta sel-: 
valica e repuchada. A' esquerda erguia-se 
um alteroso accumulo de penhascos cobertos 
de musgo; carvalhos e pinheiros, entremea- 
dos de heras e silveirses pendurados, insi- 
nuavam-se nas fendas até á cumiada dos 
rochedos,sombreando mysteriosamente a agua 
de mais profundidade que banhava o sopé 
dos penhascos. Em frente de nós, distante 
alguns centenares de passos, a onda maru- 
lbava, espumava e desapparecia rapida, e a 
linha quebrada da córrego desenhava-se por 
entre uma vaporação alvacenta sobre um 
fundo ao longe de confusa verdura. A” di- 
reita, a margem opposta aos rochedos, mos- 
trava apenss uma escassa drla de prado es- 
carpado, ao cimo do qual se iranjavam de 
escuro collinas de malta cerrada. 

— Rema p'ra terra — disse a joven 
crioula. 

Em quanto Alain amorrava o bote aos 
galhos de um salgueiro, disse ella, saltando 
sobre a berva ligeiramente : 

— Ora bem, meu snr., acha-se bem? 
não está prostrado, petrificado, fulminado? 
Ha quem diga que isto é lindissimo. Eu cá, 
não desgósto, porque ha sempre frescura 
aqui. Mas entre commigo nesta floresta — 
se lanto ousa — que eu von mostrar-lhe os 
famosos calbaus. 

Margarida, agitada, alegre e buliçosa co- 
mo a eu nunca vira, transpôz de dous sal- 
tos o prado, e tomou costa acima por um 
carreiro que se embrenhava na malta. Alain 
e eu seguiamol-a um traz do outro. Com o 
caminhar pressuroso de alguns minutas, a 
nossa conductora parou, esteve a orientar- 
se, depois, separando energicamente duas 
frondes inclayinhadas, deixou o caminho tri= 
lbado, e cortou a direito pelo maltagal. A 
viagem tornou-se menos agradavel, Dillicil 
cousa era romper sabido ajravez dos Carvas 


” 


são. Eram 4 huras da tarde. 


tre as nossas possessões ultramarinos. - 


O snr, ministro da marinha disse que 
tanto reconhece a necessidade de haver car- 
reiras faceis entre as provincias ultramarinos, 
que se occupa de estabelecer a navegação 


a vapor entre algumas d'ellas. 


snr. Affonseca chamou a attenção do 


snr. ministro da justiça para o estado em 


. que se acha a administração da justiça na 
ilha da Madeira, onde havendo dass comar- 


cas estão ha mezes ambas sem juizes; e pe- 
dia providencias a este respeito. 


O snr. ministro da justiça relatou as cir- 


cumstancias que se dão para que as duas co- 
máreas da Madeira estejam sem juizes e dis- 
se que dentro das leis tem feito tudo quan- 
“to delle dependia. P 

O snr. Abranches mandou para a meza 
uma nota de interpellação e dous requeri- 
mentos pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Palmeirim mandou para a meza 
uma proposta e um projecto de lei. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 4. 

Depois dealgumas observações dos snrs. 
Castro Ferreri, Faria Guimarães e F. M. da 
Costa foi o projecto spprovado. 

Entrou em discussão o projecto n.º 5 
para ser confirmado o decreto de 29 de de- 
zembro de 1860, pelo qual o governo pro- 
roga o praso estabelecido no art. 5.º da 
carta de lei de 11 d'agosto do dito anno 
para a apresentação dos diplomas dos em- 
pregados aos respectivos chefes. E 
Depois de algumas observações dos snrs. 
D. Rodrigo, ministro da fazenda, Rebelto da 
Silva, ministro da justiça e Rodrigues Sampaio, 

A pedido do snr. Camara Leme, resol- 
veu a camera se entrasse em discussão do 
parecer da comissão de guerra, approvan 
do as alterações feitas na outra, no projecto 
para serem abonados pela tarifa de 1814 os 
officiaes do exercito e da armada, que tive- 
rem sido reformados. + 

Tiveram a palavra sobre o parecer os 
snrs. D. Rodrigo e Goelho de Carvalho ea 
favor o snt. Palmeirim e Castro Ferreri, hi- 
cando a discussão pendente. 

e O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de amanhã depois do expediente traba- 
lhos em comissões e para sexta feira a con- 
linuação da que vinha para hoje e mais os 

. projectos n.ºº 20, 18 e 19, levantou a ses- 
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LISBOA, 6 DE FEVEREIRO. | 
(Corresp.. part. do «Commercio lo Porto».) 
Como: dissémos no nosso telegrama de 

hoje, parece ter cessado a necessidade da no- 

festando-se 


o 


monia entre € 
ão existindo portanto nni- 
que podia justificar esse recurso 


co motivo 
do governo. 


“A lista que já demos dos indivíduos que 
estavam indicados para serem elevados à bon- 
ta do pariato temos a acrescentar os nomes 
dos snrs. Passos Manuel, visconde de Porto 
Covo, José Angusto Branmeamp e não o snr. 
Anselmo, conde deValle de Reis, Simas, pro- 
curador geral da fazenda, e José da Costa 
Souza Pinto Basto. dirup 

Este ultimo cavalheiro, segundo nos as- 
seguram, apenas lhe constara que o seu no- 
me era lembrado foi pedir que o excluissem 
dalista. Como um dos deputados mais anti- 
gos, s. exc.º declarou que do palacio de S. 
Bento nunca sahiria senão pela mesma por- 
ta por onde da primeira vez entrára. Osnr 
conde de Valle de Reis pasto sejm filho pri- 
mogenito do snr.marquez de Loulé não pó- 
de sueceder-lhe no pariato por não ter cur- 
so algum de letras. Carece pois de nova gra- 
ça, sendo por isso que seria um dos nomeados. 

Tambem nos assegura pessoa muito bem 
informada, queda extensa lista que se ha- 


diu ao sor. ministro da marinha que-man- 
dasso pagar ao cofro da fazendo de Gôa a 
somma por elle dispendida com o concerto da 
corveta «D. Jojo»; é lembrou a convenica- 
cia do se estabelecerem! carreiras-a: vapor en- 


via feito, seriam eliminados alguns nomes. 
Foi dito de-muito alt» que dado o caso de 
ser ffidispensavel nomear novos parés se 
devia-ter eim. vista refazer astaimara das per- 
das: que havia sofítido com a monte dos snrs. 
Rodrigo dacFonseca, José da Silva Carva- 
lh9%, Slangel Duarte Leitão, FaséMaria Gran-. 
de e olgans outros. Sendo assim, como acre- 
ditsmos, não deixaria de haver escrupulo na 
escolha, e qual por certo não comprehen- 
deria quem não estivesse no caso ds supprir 
condignamente as altas intelligencias que à 
morte roubára á camara e ao paiz. 

Temos por tão importante a medida que 
permito o livre transito pelo nossa paiz ás 
mercadorias e artigos de commercio, que sen= 
do destinados na Hespanha para o estrangei- 
ro, venham procurar embarcação nos nossos 
portos, consideramos o E ctô de tanta e lão 
reciproca vantagem para os dous povos pe- 
ninsulares, que não podemos deixar de nos 
occuparmos do assumpto. 

São de longa data as solicitações que 
por parte de Hespanha tem sido dirigidas ao 
governo de Portugal, para que se adople a 
medida que por agora se restringe unicamen- 
te á alfandega d'Elvas, — tem sido fortes e 
bem fundamentadas as instancias, mas ou 
pelo nosso pessimo systema de procrastinar 
todos os negocios, ou por preconceitos ape- 
nas loleraveis no vulgo, é certo que os nos- 
sos homens de Estado, rebeldes a todas as 
indicações da sciencia economica, obcecados 
e surdos 3 todos os argumentos provados 
com o exemplo offerecido por alguas paizes, 
que estão para com oulros nas mesmas cir- 
cumslancias em que está o nosso com te- 
lação á Hespanha, tinham deixado sem so- 
lução alguma tão justa exigencia. De cada 
vez que se lractava do assumpto o mais que 
se fazia era augmentar a já volumosa pas- 
ta de tal negociação, com novas correspon- 
dencias, com novos pareceres, com novas 
consultas e de resto nenhuma iresulução, — 
papelada e nada mais. 

Mas se este systfema de adiar era jáin- 
convenientissimo até certo tempo, desde que 
se tractou de melhorar entre nós as vias de 
communicação com a Hespanha, lornou-se 
impossivel proseguir n'elle. O snr. Cazal Ri- 
beiro desde o momento em que o contracto 
dos caminhos de ferro foi approvado pelas 
camaras, principiou a prestar especial alten- 
ção ao negocic e felizmente foi astr altenção 
continuada pelo snr. Ávila. A proposta que 
s. exc.” apresentou e que a camara votou 
hontem sem a menor discussão, é o primei- 
ro passo dado n'um caminho onde só vê- 
mos vantagens a lados os respeitos conside- 
rafeis tanto para pós como para a Hespanha. 

“A medida não é nem pode ser limitada 
por muito tempo à alfandega de Elvas. O 
sen intuito, confessdu-o o digao ministro que 
a apresenton, é estabelecer uma permissão 
generica, posto que esta não deva nem possa 
ser decretada. em quanto se não encelarem 
e necurdarem com o governo de Hespanha, 
condições pelas quaes se, estabeleça perfeita 
reciprocidade de transito entre os dous paizes. 

Concluindo o que por hoje se nos of- 


leitores q 
receio de que a medida tornando-se exten- 
siva-a outros pontos da raia, prejudique cer- 
tos interesses nacionaes, que o snr. Avila 
tem a precisa circumspecção para resolver 
vs mais difficeis negocios de estado, — que 
tem provado amor ao paiz para não sacri- 
ficar o menor dos seus interesses. As pre- 
cauções contidas n'esta sua primeira proposta 
são uma segura garantia do quantos. exc.º 
meditou sobre o assumpto e da subida con- 
sideração que lhe presta. 

O «Diario» de hoje publica a lei que 
proroga até 31 de dezembro os prasos es- 
tabelecidos para à troca e giro das moedas 
que a lei de 29 de julho de 1854 manda- 
ra retirar da-circulação, e que igualmente 
manda cúnhar até 300 contos em pequenas 
moedas de prata de 200 réis, 100 réis e 
50 réis. 

O projecto da dotação do clero foi hon- 
tem remettido pela commissão ecclesiastica 
á de fazenda, pois que esta segundo a re- 
solução da camara tem de dar o seu pa- 
recer primeiro que aquelia. 

O «Tirant lo Blanc», que se diz estar 


tt 


asseguramos aos, p 


ninda n'uma das mais ricas livrarias de Ma- 
drid, torna a ser henbrado. O snr. Alves 
Martins pediu hontem ao governo que lhe 
désse notícias do referido livro) e que, no 
caso de que não tiy sido recolhido ag 
seu logar, se apresentasse à camara o recibo 
que foi passado no ministerio “do reino. 

A alfandega grandede Lisboa rendeu no 
mez de janeiro 251:0708424, a manicip 
8L:271$195e a do Porto 161:3928715 — To- 
tal 493:7348364 réis. 

Excederam todas us quantias em que es- 
tão calculadas as suas receitas mensaes. O 
excesso fai de 72:3628519 réis. 

Foi hoje o casamento da snr.º condessa 
de Penafiel com o sar. Antonio José de Serra 
Gomes. 

Ss. exc.%º vão dentro de poucos dias 
para Madrid, d'onde passarão á França, lo- 
glaterra, ele. 

Só regressam no fim do verão. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações do 4 e 5 do corrente. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 

Bolsa de Madrid em 4.—3 por cento con- 
solidado a 48,75 — 3 dito diferido u 41,95, 
41,90. 

Em 5.—3 por cento consolidado a 48,70 
—3 dito diferido a 42 À 

Bolsa de Pariz em 4.—3 por cento francez 
a 68,50 —41/2 dito a 97,95. 

Em 5. — 3 por cento francez a 67,80— 
4 1/2 dito a 97,50. 

Bolsa e Londros em 4. — Consolidados de 
92 1/2 a 9244. 

Em 5.—Consolidados de 923/4 a 92 7/8. 

Cambios efectuados hoje 6 para o pa- 
quete de ámanhã 7: 

Londres... 


30 d. v. 53 7/8 54 
60» » 54 185414 
90 »d.541/2 

100 » » 527 


POST-SCRIPTUM. 


O que houve de mais importante na ca, 
mara electiva foi uma interpella! do sur. 
Rebello da Silva sobre os projectos da de- 
samortisação, vinhos e credito predial. À res- 
posta foi dada: pelos says. ministros da fa- 
zenda e justiça, os quaes disseram não haver 
duvils na outra camara na approvação da x 
[desamortisação) e-que algumas dilliculdades 
que ainda haviam quanto sos outros dous 
projectos, se esperava que fossem vencidas. 
Parece que dous dignos pares, que tem in- 
flnencia na camara, querem tirar partido da 
approvação da desamorlisação prejudicando 
os outros dous projectos. Por ora não re- 
ferimos os seus nomes, uem nos parecs será 
isso necessario. O governo está compromet- 
tido com estas medidas, prometteu fazêl-as 
passar na camara heriditaria e hontem na 
teunião dos dignos pares não se, manifestou 
opinião contraria. O que alguem disso n'es- 
se sentido. não encontrou apoio. 

Verificou-se tambem a interpellação do 
sor. João da Silva Carvalho áceres do assas- 
sinato do Rio Sêcco. S. exc.?, referindo-se a 
umartigo que publicáta o «Commercio: do 
b. À ue este jornal convencido 


e déra uma satisfação tão ple- 
na que nada mais deixára a desejar as. exc.º. 
“O sur. Rebello da Silva falloa contra os 
emolumentos das secretarias de estado e com 
especialidado aos exigidos pelas guias e qui- 
tações dos direitos de mercê. O sur. ministro 
«da fazenda respondeu, mas a sua resposta 
não sgradou. Faltava-lhe acrazão e os fun- 
damentos na lei para defender o facto. 
Parece, que se suscgam novas difliculda- 
des ácerea da nova companhia Utilidado Po- 
blica. Por este motivo observamos: hoje al- 
gum. desgosto em certos cavalheiros que tem 
tomado n'este negocio decidido interesse. Esta 
noite deve haver uma reunião dos snes. Olia- 
miço, Faria Guimarães, Macedu Pinto e Gui- 
lherme Augusto, k 

S. exe. estão empenhadissimos n'este 
negocio. E" de sentir que-se lhe opponham 
difliculdades quando só mereciam muito e 
muito acolhimento. 

Mas esperamos que tudo venha ao accor- 
do que desejamos com os dignos capitalistas 
do Porto. 


——caeererime 


O COMMERCIO DO PORTO, 


BARRADA, 3 DE FEVEREIRO. 
“(no nosso correspondente.) 


Mons farturieas parvus mus mascitur. 

Estiva em Ventosa, e vique não me ti- 
ali enganado, quando me informaram do 
que vos disse relativo 4 chlade soterrada que 
Hi davam por apparecida, : 

O lugar de Ventosa está edificado parte 
subro areia o parte sobre pedreira calcarea, 
sendo esta uma especie de lsgessobre-postas. 

A entrada é dificoltosa, porque está mal 
aberta, mas, logo que so passa este rubi- 
con, anda-se facilmente pela mina dentro, 
salvo o excessivo calor que ss sente lá dentro. 
A unica cousa que merece a pena'vêr-se 
é o reflexo das luzes communicado is sta- 
lactites, que tez em abundancia, 

Pela minha parte, Supponho que foi mina 
aberta pars conducção de aguas para um moi- 
nho e lagares de azeite que alli proximo exis- 
te on para dirigir as aguas delle para ou- 
tra parte, 

Não prometto romper lanças, sustentando 
esta opinião, porque a cousa merece tão pou- 
co a pena, que não fallaria nella novamente 
se não fosse-a promessa que vos fiz. 

No dia 16 para 17 do passado, e junto 
no lugar da Peneireiro, entre a Meslhada e 
Ponte da Pedra, foi abandonada na estrada 
uma creança de dous mezes, pouco mais ou 
menos, por sua desnaturada mãi, que se cha- 
ma Joanna de Jesus, do lugar do Bôlho, jul- 
gado e comarca de Cantanhede, 

Foi capturada e parece que já se acha- 
va pronunciada por identico crime. A polícia 
da Mealhada e Anadia, merece louvores pela 
actividade que desenvolveu para descobrir 
quem perpelrou 0 crime. 

Não podémos, porém, deixar de censurar 
acremente a quem quer que mandou a crean- 
ca para a cadeia, querendo que alli seja ama- 
mentada pela mai, que não tem leite para 
lhe dar, pelo que é uma dôr de piedade ou- 
vir gritar O innocente com fome | 

Mais piedade, snrs. a quem compete, 
mais compaixão: não é este o meio de casti- 
gar a mãi, como alguem diz! A mãi será 
castigada pela lei, o filho mandem-o para a 
roda, porque é este um dos casos em que tal 
instituição é verdadeiramente util. 

Aproveito tambem esta oceasião para 
chamar a atenção de quem competir para o 
estado das cadeias em geral o em especial 
para as da Bairrada, aonde os infelizes pre- 
sos murrem com frio e alguns muitas vezes 
com fome. 

E" digna de grave censura a facilidade 
com que se custodiam, individuos de quem 
se não torna a saber por muitos dias, não 
se impurlando que elles tenham cu não que 
comer | o 

Poderiamos apontar muitos exemplos, mas 
reservamo-nos para outra occasião, se este 
estado de cousas continuar. 

to - 

Os trabalhos para a via ferrea progri- 
dem, mas com geral admiração, por não es- 
tar nada approvado de Pombal para o norte | 

Na Pampilhosa, concelho da Mealhada, 
perde a empreza dous contos 6 tanto do ex 
propriações já feitas e pagas, porque o sne. 
Aguiar não approvou o traçado em certo pon- 
toe faz estudar outro muito proximo | 

Isto deu logar a que bastante me isso 
domingo na Mealhada, por vêr que alguem 
veio aconselhar se poderia ser obrigado a 
entregar outra, vez o dinheiro recebido pela 
expropriação e ficarcom aerea! x 

Ri-me, porque vejo muila gente que an- 
ciosamente esperava este meio - decente de 
vender sem vender, gritando como possessos 
contra asexpropriações e declarando que da- 
vam mundos e fundos se lhes não levassem a 
estrada pelas suas fazendas! 

Um conheço eu que pediu um. conto 
de réis, promettendo pagal-o com o produ- 
cto das exproprinções, que gritava horrivel 
mente por lhe. passarem pelos seus» predios, 
e que agora, como a directriz é outra, voci- 
ferá, porque não passa por Mogufores, mas a 
razão é porque, se fosse áquelle lugar, bavia 
de necessariamente dar em resultado.o apuro 
do “tal conto de réis... 

Comtudo, outros ha a quem elfeclivamen- 
to as expropriações prejudicam, mesmo, que 
sejam bem pagas; por exemplo, o nosso ami- 
go dr. Adriano Baptista Ferreira, a quem ex- 
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propriaram vinte e tantos mil metros em duas 
quintas, cortando-lh"as ambas a meio !.. 
Alguem” dirá que elle agora fica com qua- 
tro quintas no lugar d'aquellas duas, mas 
não posso deixar de censurar quem lirou o 
traçado, porque o terreno scommodava-se 
completamente a quea estrada fosse por um 
ou por outro lado. 

Eu, se um dia fosse encarregado ds es- 
tudar algum Lraçado, e se se dessem circum- 
stancias como se dão alli, decerto não estra- 
gava um predio bm só por mero caprichos... 
Vem a péllo fazer uma pergunta : 

Os terrenos expropriados não pagam de- 
cima [fallemos ainda pela antiga], mas os ter- 
renos expropriados e que não servem, porque 
a directriz do traçado é alterada, estarão no 
caso? 

Parece-me que não, comtudo os ,enten- 
dedores .que o digam. 

O snr. conde da Graciosa, par do reino, 
parte cesta semana para Lisboa, acompanha= 
mo por seu filho, o snr. Fernando 65 
de Mello, mancebo que tem adqnirido as ge- 
raes sympalhias, a exemplo de seu pai. 

A filha do snr. conde e seu esposo, o 
sor. Francisco Augusto Furtado de Mesqui- 
ta Paiva Pinto, tomaram: hontem posse cor- 
poral da sua casa de Famalicão, aonde es- 
pontaneamente se reunim á noite uma por- 
ção de damas e cavalheiros das immediações 
a“der-lhesos parabens. 

Dançaram, jogaram, tocaram, cantaram 
9 ultimamente sahiram todos penhoradissimos 
pela maneira como: foram tratados pelos do- 
nos da casa. 

Osnr. Furtado vai mostrando aos bair- 
radenses que seu sogro soube escolher um 
genro digno de sua filha o esta brevemen= 
te augmentará o numero d'aquella virtuosa 
e estimavel família, bs 

Fallamos assim, porque, se lodos os no+ 
bres fossem como os da casa da Graciosa, por 
certo que seriam muito menos ossepublicanos. 


eme 


Telegraphia electrica. 
pespacHo N.º 1591. 
RO COMMÉRCIO DO PORTO. 


a * "Do seu Correspondente, 


LISBOA 8 DE FEVEREIRO 
[4s 8 horas e 42 minutos da manhã.) 

As negociações para se effeclusr o em- 
prestimo da nova companhia Utilidade Pabli- 
ca poderiam considerar-se; rotas se não res- 
tasse ainda a unica esperança do assumpto 
ser levado no conselho de ministros. 

Da parto do snr. Macedo Pinto, de ac- 
cordo com os principaes mutasntes, cedeu-se 


E ——eeeeeeeeeeeeee 
NOTICIARIO. 


Jury commercial. —Foram hontem 
eleitos para jurados commerciaes os snrs, An= 
tonio José Sosres Junior, Domingos de Al- 
meida Soares, Luiz Fructuoso Ayres de Gou= 
sêa Osorio, Gaspar Jeronimo Ribeiro da 
va, e João José de Souza Lage 

Encendio.—Esta nouto, depois das 12 
horas, deram as torres signal” “de incendio , 
que se manifestou na pharmacia do snr. Lo- 
pes Guilherme, em Myragaia. Os soceorros 
foram promptos, e o prejuízo foi de pouca 
monta. 4 

Eleição. — No dia 2 reuniu-se, em 
assemblea“gerol, a Associação das Classes 
Laboriosos, e procedeu é eleição para os 
diferentes cargos da mesma. A eleição re- 
cahiu nos seguintes snrs. 7 ! 

] Assemblea geral. 

Presidente—Manoel Alberto Guerra Leal, [ree- 
leito por unanimidade.) X 

Vice-presidente — Praneisco d'Assis de Cam- 
pos. ' 


Direcção. 

Presidonte —— Domingos Pereira da Cruz. 

Vice-presidente — Antonio da Silva Cunha. 

1.º Secretario — Antonio José Alves de Cas— 
tro Lyra. 

2.º Secrejario — José de Carvalho. 

Thesoureiro — Seraphim Pinto Morgado. 

Relator — Antonio Lopes. 


lhos novos já vigorosos de que se compunha 
a malta, OS quaes erusavam entre si como 
as palissadas du Robinson, os troncos torluo- 
sos e os galhos: fronduntes. Alain' e eu, pelo 


menos, caminhavamos trabalhosamente, fei- 


tosem arco, ferindo a cabeça a cada passo, 


e sacndindo sobre nós, a eada movimento 


desamparado, um chuveiro “de orvalho ; Mar- 
garida, porém, com destreza superior 4 fle- 
xibilidade felina do seu sexo, intromeltia-se 


sem leve esforço apparento pelos interstícios 


Faquelle labyrintho, rindo dos nossos sof 
Írimentos, e deixando negligentemente des- 


prender para traz os ramos flexiveis que nos 


vinham açoutor a cara. 
Chegamos finalmente a uma estreitissi- 


ma clareira que parecia coroar o cume d'es- 


ta collina > ahi descobri, não descommóvido, 
a sombria e monstruosa tapida sustentada 
por cinco ou seis pilares enormes, meio en- 


terrados, e que formam uma caverna verda- 


deiramente“cheia de wm sacro horror. Ao 


primeiro intuito, vê-se m'esto intacto monu- 
mento de tempos quasi fabulosos e religiões 
primitivas uma pujança de verdade, uma es- 
pecie “de presença real que tomas alma e 
causa arripios. Algons raios de sol, pene- 
trando a folhagem, filtravam atravez das en- 
xilharias desunidas, brincavam sobre a sinis- 
tra pedra, e emprestavam uma graça da idyl- 
dio áquelle barbaro altar. A propria Marga- 
sida me pareceu contemplativa e absorvida. 
De mim, depois de bnver entrado a caver- 
nae examinado as faces todas do dolmen; im- 


puz-me a tarefa do o desenhar, 


Haveria dez minutos que eu me estava 
todo neste afon, sem preoccupar-uwe do que 
ia em volta de mim, quando Morgarida subi- 


tamente me disse: 


“ — Quer uma Velleda para animar qua- 


dro? x 


Ergui os olhos. Estava ella com 


uma 
grinalda do folhagem de carvalho em redor 
da fronte; e em pé á frente do dolmen, li- 
goiramento énvostada a um [eixo de arvo- 


res lênras:-sob a luz quebrada-da ramagem, 
parecia de marmore a alvara do vestido d'el- 
la, e não sei que estranho lume aquellas 
pupilas dardejavam na sombra que lhes des- 
cia do relevo da corda. Estava linda, e creio 
bem que ella o sabia. Pitei-a, sem ler que 
lhe dissesse, quando ella exclamou : 

— Se 0 incommódo aqui, retiro-mo. 

— Não, rogo-lho que: não. 

— Pois bem, abrevie-se : copie timbem 
Mervyn* elleé o druida, e eu a druida. 

Tive a ventura de reproduzir fielmente, 
graças ao vago do um bosquejo, à portica 
visão que me favore Veio ella com mos- 
tras de curiosa examinar o meu debuxo. — 
Não está mau, disse ella. — Depois álirou fóra 
acorôs, c exclamou :— Ha-de concordar que 
sou muito bôa— Concordei: confessaria mes 
alguma cousa mais, se ella quizesse por 
exemplo, que havia por alli alguma cousa 
do «coquelismo»; mas, se isso não fosse, nem 
ella seria mulher, e a perfeição é cousa 
aborrecida: as Deusas, propriamente, para se 
fazerem amar, urgin-lhes ter alguma cousa 
mais que a sum immortal formosura. 

Atravez de inextricaveis maltas, lorna- 
mos ao ecarreiro trilhado da floresta, e des- 
eemos ao rio. 

= Antes de voltar — disse Margarida— 
quero mostrar-lhe a catalupa, e gozar por 
minha vez um divertimentosinho da minha 
affcição. Anda, Mervyn.' Anda, meu bom cão. 
Que lindo és, salta! 

Estavsmos sobre o dique fronteiro aos 
escolhos que marginsvam o leito do cór- 
rego. A agua despenhava-se da altura de 


fundamente encravada e de fórma circular, 
que parecia abalissr por toda a circumferen- 
via um amphithestro de verdura, eriçado de 
penhascos molhados. Comtndo, alguns mean- 
drós invisiveis recebiam a superabundancia 
do lago, e esses regatinhos iam lá ao longe 
ajuntar-se novamente n'um leito commum 
— Isto não é bem o Nisgara;— bradou 


alguns pés ao fondo de uma larga bacia pro 


Margarida em alta voz, para superar o es- 
tridor da queda— mas ouvi dizer 4 conhece- 
dores e artistas, que era bellissimo isto. Ad- 
mirou? Bem! Agara espero que dé a Mer- 
vyn o enthusiasmo que tiver ainda disponi- 
vel. Aqui, Mervyn! 

O Terra-Nova postou-se ao lado da do- 
ns, e fitou-a convulsivo de impaciencia. A 
gentil menina embrulho algumas pedras no 
lenço, e lançou-o na corrente um pouco aci- 
ma do despenhadeiro, Ao mesmo tempo, Mer- 
vyn cahia em peso na Dacia inferior, arre- 
dando-se rapidamente da beira; o lenço se- 
guiu a veia d'agua, chegou aos escolhos, ro- 
dopioa um instante no redemoinho, depois, 
passando, rapido como flecha, por sobre a 
rocha brunida, foi em turbulhões n'uma on- 
da de espuma bater no rosto do cão, que o 
fiiou nos dentes promptos e firmes. Mervyn 
depois ganhou soberbo a margem, onde Mar- 
garida batia palmas, 

Este aprazivel exercicio foi repetido mui- 
tas vezes com o mesmo exito. A” sexta repe- 
tição, Mervyn não deu bôa sabida á façanha, 
ou porque saltou muito tarde, ou porque o 
lenço foi atirado antes do lempo. O lenço, 
revolvido nos bulhões da catadupa, foi dar 
numa silveira que rebentava á flor. d'agua, 
mais longe. Mervyn lá foi em cata d'elle : mas 
espantou-nos vêl-o de subilo debater-se eon- 
vulsivamente, desaferrar a prêsa, o levantar 
pora nós a cabeça, soltando gritos. 

— Ob! Deus mou, que lerá elle? —excla- 
mou Margarida. 

— Talvez esteja enredado nas silvas. Ello 
despega-se, não tenha susto. 

Mas logo veio a duvida e a desespera- 
ão. A rede de enrediças na qual o desgra- 
cado Terra-Nova estava illaqeado . emergia, 
mesmo por debaixo de um gorgolão de agua 
que cabia em cachocira sobre a cabeça do 

O pobre animal, meio suffocado, cessou 
de tentar desembelinhar-se, e os seus gritos 
lastimosos já pareciam o rugido estrangula- 


do da asfixia, N'este instante, Margarida lo- 


mou-me o braço, e disse-me quasi ao ouvido : 

— Está perdido... Venha, vamos d'agui. 

Fitei a; a dôr, a angustra, tinham-na des- 
figurada cavando-lhe abaixo dos olhos um 
circo livido. 

—Não ha meio algum, —disse eu—de fa- 
zer aqui descer a barco; mas, se me consen- 
te, eu nado algúma cousa, e eu vou dar a 
mão áquelle snr.. 

— Não, não faça isso. E" muito longe 
d'aqui lá; e tenho ouvido dizer que o'ribei- 
ro é muito fundo e perigoso debaixo da ca- 
tadupa, 

— Esteja descansada, minha senhora, que 
eu sou muito prudente, 

Ao mesmo tempo, lancei a minha ja- 
pona ao chão, e entrei no lagosinho, acau- 
tellando-me da catadupa pela distancia. A 
agua era, na' verdade, muito funda, porque só 
pude apegar no momento em que cheguei 
ao pé de Mervyn. Não sei se haveria ahi 
d'antes alguma olheta que se esboroasse « 
abalesse pouco e pouco, ou se alguma cheia 
do córrego arrastasse para este sítio alguns 
pedaços de ribanceira; o certo é que um 
expesso monticulo de silvados e raizes se 
escondo n'estas aguas perfidas, e lá. pros- 
péra, Puz um pé sobre um dos sitios d'onde 
pareciam snhir Os silyedos, e consegui de- 
satar Mervyn, que, apenas senhor de suas 
seções, nadou a toda a pressa para terra, 
sbandonando-me mui cordialmente, Este feito 
não está muito em barmogia com a cava- 
lheiresca reputação que deram á raça d'elle ; 
mas o bom do Mervyn tem vivido muito en- 
tre os homens, e quer-me parecer que elle 
se fez um pouco philosopho. Quando eu quiz 
Iançar-me à nado para seguil-o, conheci com 
zanga que estava por minha vez preso nas 
armaslilhas-da nayade ciosa e malfazeja que 
reina, segundo parece, n'aquellas paragens. 
Uma das pernas estava enredada nas  silvas, 
que debnlde tentei desemmazanhar. Um poço, 
cujo fundo é lodacento, não é logar muito 
azado para desenvolvimento de forças; acres- 


e aeee 


cia a isto estar en quasi cego pela queda 
continuada da onda espumante, Conheci'logo 
que a minha situação estava indecisa. Lan- 
cei os olhos à margem: Margarida, suspen- 
dida no braço de Alain, estara debruçada 
sobre a voragem, e punha em mim olbares 
de mortal ancicdade. Disse eu entre mim: 
que n'este momento era'eu o cborado por 
aquelles bellos olhos, e: teria de dar fim di-- 
gno de inveja a uma miseravel existencia. 
Affastei de mim cestas. ideias frageis; arran-- 
quei-mo com a violencia de esforço, enro- 
dnhei-ao pescoço o lenço em pedaços, e 
nadei serenamente para a margem, “Quando: 
saltei. fóra, Margarida estendeu-me a mão 
um ponco trémula. Fez-me bem isto. 

— Que doudice |— disse ella — que dou= 
dice! Podia lá morrer, por causa de um cão. 

— Era 0 seu — disse-lhe a meia voz, no 
tom em que me ella fallára. 

Esta resposta não lhe agradou, » meu 
vêr; retirou de golpe a mão, e voltando-se 
para Mervyn, que se-secava so sol espojan- 
do-se, começou a; Dater-lhe, dizendo : 

— Grande bruto, sempre és muito besta | 

Eu, entretanto, escorriz em. agua como: 
um regador, é não sabia 0 que devia fazer, 
quando: Margarida, tornando so pé de mim, 
disse brandamente : 

-— Snr. Maximo, tome a barca, e vá-se 
embara. A remar pôde aquecer alguma cou- 
sa Eu vou com Alain por dentro da malta, 
que é mais perto. 

Esto expediente pareceu-me o mais con- 
veniente a todos os respeitos, e não fiz a 
menor objecção. Despedi-me, tive pela se- 
gunda vez.o prazer de tocar na mão da snr;* 
de Mervyn, e entrei no bote. 

Quando entrei em minha casa, fiquei 
surprêso de achar em roda do pescoço o len- 
cinhu-rasgado, que me esquecêra dar a Mar- 
gnrida. Como ella naturalmente o julgava 
perdido, resolvi sem eserupulo fazél-o meu, 
como premio do meu humilde torneio. 
[Continúa.] 


sem resultado, a quanto foi possivel ceder. | 


o» Gaia ea Santo Thyrso. q 


 Commissão fiscal. 
Presidente — José da Incha. ' 
Secretario — Domingos Joaquim da Silva. 
Relator — Antonio da Silva Gomes. 
f Vogaes. 
Manoel Vieira da Cunha. 
Manoel João Tavares. 
Visita ao districto. — Como já an- 
nunciémos, o snr. governador civil depois de 
tar o concelho de: Bouças fai a Gondomar 


Nu 
e á Maia. Ultimamente foi a villa Nova de 
. 


Em todos estes, concelhos se tem sua 
ex6.º informado das prinvipaes necessidades 
municipaes e mandado cxoniinar por um em- 


“5 pregado do governo: civil os eartorios dos 


municipios, visitandons partições publicas, 
ascadeias, e os ellificiosesilios mais notaveis. 

Em toda: o pmrté foi'o sne. governador 
civil acolhido com sinceras manifestações de 
consideração e respeito, - 5 

No concelho dy Maia veio o snr. admi- 
aistrador do concelho e óultos pessoas espe- 
ral=o ao caminho, e a camara municipal ofle- 
receu-lhe uma delicada refeição. 

“Em Santo Thyrso, as principaes autho- 
ridades, a comara municipal e o digno juiz 
de direito com os seus escrivães deram todas 
as mostras de deferencia para com sua exc.?, 
vindo ao seu encontro a meia legua de dis- 
tancia da villa. co 

Em villa Nova de Gais, varios empra- 
gados e o digno presidente da camara acum- 
panharam osnr. governador civil na sua visi- 
ta á Serra do Pilar. e não o deixaram senão 
á ponte pensil, na extremidade do concelho. 

Folgamos de vêr que em todos os con- 
is sê faz justiça so zélo e dedicação, com 


que o snr governador civil se oceupa da admi- 
nistração do distrieig à seu anrgo. 
— "ranstorno inesperado. — Hon- 


tem ds 7 horas da noute, a cavalgadura que 
conduzia a nalla do correio d'esta cidade 
para Penafiel e ontros pontos, cebiu repen- 
linamente morta quando chegava 4 barreira 
Bomfim. O onda tur Antonio José da 
egueira, alerrodo com este acontecimento, 
lirigiu-se ao sor. -regedor do Bomfim, e 
quasi a chorar rogou lhe valesse, propor- 
cionando-lhe uma cavalgadura para levar as 
mallss ao sen destino. O dito regedor em- 
pregon, para satisfazer o seu pedido, todos 
os esforços, mas baldados, com os alquila- 
dorgs do Bomjardim e Laranjal, que aggra- 
varam a recusa com palavras que á boa 
educação repugnam. A muito custo conse- 
guiu, o dito regedor que Carlos Rodrigues 
- da Sado Praga do Santa Theresa, — “alu- 
gasse uma cavalgadura por 48000 réis [11]. 
E alla partiu M 


ass s, isto é, 2 horas 
“depois do accidente. » og 
Passageiros do EBrazil. —A bar- 
ca «Saita Clara» entrada no Tejo no dia 5 
do comeáte, Ardpidento do Rio- de Janeiro, 
ni io para. isboa os seguintes passageiros. 
José Monteiro de Carvalho, Antunio Jos 
Martins, Jonquim da Rocha Grijó, Mathias 
Machado Jorge, Manoel Alves Netto, Joaquim 
Pacheco, José Pereira, Albino Pereira, José 
Francisco dos Santos, Manoel José da Costa 
Gobirol, brhigdo HE Bitiaa Nollosa, Luiz A!- 


Ex) 


- Manoel Lopes Basto, Man: 
- Li o Monga destro Custa 
: za, Jodo da Gosta Vastonci 
tonio Coelho, Manoel de. 


É ii 
iva, Domingos Lo- 


o 2 - ' j 
é olnção. — Diz o «Nacional» que 
EA PaDloi oia à ER E 
nica Portuense, resolveu a sua dissolução. 
Esta assemblea, que se formou! dos salvados 
do Club Pylarmonico, contava apenas um an- 
no de existencia. : - 
“er “Tea fes de mascaras. — Hoúve hon- 
tem bailes de tsascaras, na Sociedade Ther psi- 
core e no lheatro Circo. O primeiro esteve 
abimado e com todas as condieções de uma 
reunião decente. k 
O Circo, apesar dos (urcos e da charan- 
ga que de Isrdo percorreram as ruas, an- 
munciando-o foi pouco concorrido e tanto 
assim que o mascara que ganhou o premio 
de 124000 réis o cedeu em favor do empre- 
«mario do baile, para lhe atenuar o prejuizo. 
Fuga.—Diz o«Direito», que ante-hon- 
. tem fugio um preso da calcetaria, que esta- 
va ha pouco lempo a cumprir sentença de 
trabalhos, publicos, e. 39 qual faltavam ainda 
18 AU EA, Sidi ca 
“Floubo. — Na lerça feira á noite, um 
pedreiro de Baião dirígia-so para uma casa 
“da Ribeira, onde“his dormir. Chegando a S. 
Chrispim teve precisão de internar-so na rua 
“da Biquinha; porém , mal alli entrara for 
agarrado por dous ladrões, que limparam ao 
pobre homem 194200 réis que lovava nas al- 
gibeiras | t 
Tempo houve em que os forasteiros que 
sabiam do povoado para fora d'elle se arma- 
vam para fazer cara sos ladrões. Agora pa- 
rece que deverá ser pelo inverso | 
Fratricidio involuntario. — Em 
Abrunhosa do Matto, no concelho de Mangual- 
de, deu-se um acontecimento lamentavel. Um 
rapasinho de 13 para 14 annos, filho de um 
pisoeiro, chamado Silvestre, pegou numa es- 
pingarda de caça para atirer a um passaro, 
porém o liro foi empregar-se n'uma sua it- 
mà, de 9 annos, que expirou minutos depois. 
— Asaulboridades procediam para avertghar 
Demo caso. 
* "progresso. — O «Morning Post» pu- 
Dblica as seguintes particularidades ácerea do 
estabelecimento em Lonires do um sor- 
viço Signo de telegrapbia electrica : 
« Ha poúico mais ou menos dous annos 
ue se formou uma compsnhia para cortar 
É HS e seus arrabaldes” de fios telegraphi- 
cos. A ideia do negocio era baseada sobre a 
rasoavel conclusão de que com a imensa 
população comprebendida n'um raio de 10 
a 12 milhas, a partir de Charing Cross, se- 
zia possivel, adoptanda tarifas moderadas, 
reolisar interesses n'uma empreza muito van- 
tajosa sos comerciantes, e quasi necessa- 
da ao publico em geral. 
- De tempos a tempos, á maneira que ia 
avançando a obra, eram collocados fios nu 


O COMMERCIO DO PORTO. 


jestações em diversos sitios, e a novidade da 


empreza fez tomar interesse pelo seu prova- 
vel resultado. Hoje mais de 50 estações te- 
legraphicas estão abertas ao publico em Lon- 
dres e seus arredores, e ultimamente abriu 
a companhia a sua estação central de Can- 
non street. o 

Por um systema analogo ao da adminis- 
tração dos correios, todos os despachos são 
transmittidos a este escriptorio central, que 
os transmilte por seu' turno aos seus diver- 
sos destinos. A companhia recebe igualmente 
despachos para as províncias e para o con- 
«inente, nas suas diversas estações, de sorte que 
todos os logares de Londres vão dentro em 
pouco tempo estar em communicação telegra 


Europa. 

Os despachos das províncias ou do con- 
tnente podem ser transmiltidos ao seu des- 
tino pelos fios da companhia, e assim se 
evita a transmissão por via dos pedestres. o 
que faz sempre perder muito tempo. A in- 
tenção da companhia é o empregar, sobretu- 
do, mulheres; já hoje oceupa cento e cincoen- 
tanas suas diversas estações. 

Como a experiencia teve bum exito, 
muitas outras companhias empregam -igual- 
mente mulberes; é pois uma nova e fru- 
etuosa carreira aberta às multeres instruidas 
e inteligentes. O numero de pedidos de em- 
pregos é inacreditavel. 

A companhia tambem estabeleco fios par- 
ticulares, e muilas casas que expedem uma 
grande parte dos seus negocios por meio do 
telographo teem fios para todo o uso,que li- 
gam as suas casas com, a estação principal, 
de sorte que poderão lelegraphar as suas 
participações do seu escriptorio para o seu 
destino. » 

Eleito curioso. — Da villa de Niza 
(Algarve) communicaram o Seguinte ao «dor- 
nal do Commercio de Lisboa: 

“« Se hoje houvera um poeta faceto como 
o nosso Diniz, Leria assumpto para um ou- 
tro poema, á semelhança do Hyssope, no plei- 
10 suscitado entre o presidente da camara 
municipal desta villa de Niza e padre viga- 
rio Francisco Diniz Bento Gomes. Foio caso : 


sistiu a camara municipal á solenidade da 
Paschoa, na “igreja matriz da villa, e o vi- 


gario e parocho incensou primeiro o aJmi- 


nistrador do concelho, quê o presidente da 
camara, o dr. Jusé Diniz la Graça. Icritado 
este com a precedencia na incensação, inten- 
tou contra o padre vigario seção de monu- 
tenção, ou interdicto uti possidetis, afim de 
a camara municipal não ser turbada na pos- 
se de receber-a incens della nas funcções re- 
lígiosas primeiro que qualquer outra autho- 
ridade, ou empregado do concelho. 

“À acção correu osseus termos, e o juiz 
de direito; por appelhdo Refoios, julgou-a 
provada, e condemnou o padre vigario da 
vara, a, nas funções religiosas, incensar pri- 
tweiro a camara que nenhuma outra aulho- 
ridade, sub pena de 50, réis pur cada vez 
que perturbar a camara na sua posse, appli- 
cada-a muleta para a sustentação dosexpostos. 


ja Relação de Lisboa: terá de 


pronunciar-se 
Veste curioso pleito. ». Ê á 


entrou um dos dias passados em casa de um 
cambista de Pariz e trocou por dinheiro em 
uro uma notas do banco de 25 libras. A 
tardo foi.a casa de outro cambista é apre- 
sentou-lhe outra igual nota que queria tro- 
car por napoleões. O cambista, porém, apal- 
pando o papel, leve suas duvidas, e disse 
ao seu freguez: «Não tenho ouro; tenha a 
bondade de esperor alguns instantes, que eu 
vou buscal-o a casa de um collega» 

O cambista foia cosa de um dos seus 
cóllegas, mas para se cerlificar ácerca da au- 
thenticidade da nota, a qual depois de exa- 
minada foi julgada falsa. Voltando a sua casa 
á pressa, o cambista ainda ahi encontrou o 
homem, e disse-lhe: «Sar., vejo-me forçado 
a pedir-vos que me acotupanheis ao commis- 
sariadp da policia, que ouvirá as vossas ex- 
plicações; a nota que me entregaste é falsa.» 
M...X clamou, mas como o cambista fal- 
lava de chamar vim official da policia, julgou 
prudente acompanhar o cambista. No com- 
missariado inlerrogaram-no ácerca da origem 
da nota; respondeu que lhe linha sido en- 
viada de Londres' pelo correio dentro de 
um subscripto, sem nenhuma palavra de ex- 
plicação. 

« No tempo da minha prosperidade , 
acrescentou elle, fui explorado por cavalbei- 
ros de industria francvzes e inglezes. Suppo- 
nho que algum destes, atacado pelo remor- 
so, quiz, sem dar-se a conhecer, resliluir-me 
o que me tinha sublrabido.» 

A explicação não era muito verosimil, e 
M. X...não pôde apresentar o subscripto, 
que, segundo dizia, contivera as notas, nem 
demonstrar que lhe tinham sido remettidas 
pelo correio. 

Tudo leva a ciêr que elle está filiado 
a um bando de individuos que se entregam 
em Londres á fabricação de valores do ban- 
vo, e que, schando-se sem recursos, se en- 
carregou de passar em Pariz estas notas, que 
são tão bem imitadas, que os mais praclicos 
apenas podem dislinguil-as das verdadeiras. 
M. X...foi posto á disposição da justiça. 


[consunicano.) 
OS CAPELLÃES MILITARES. 


Nenhuma glória excede ou é snperior á 
glória militar, nem ha profissão mais bri- 
lhante que a des armas. O ecclesiastico a 

uem cabe a soitecde ser capellão militar, 
cabe-lhe a honra de partilhar da mesma 
glória : é elle que acompenha o soldado nos 
perigos, onde a mortê é tão facil de encon- 
lrar como um volver do pensamento; é o 
capellão militar que, no meio dos combates, 
se acha ao lado do soldado, para que, no 
caso de n'elles encontrar a morte, Ib'a tornar 
mais suave, mostrando-lhe os de 
cumpriu para com a patria é que em recou- 
pensa Deus lho dará o céu por morada eteraa. 

Nas epidemias, se procurades O capellao 
militar, achal-o-heis vivendo dentro do hos- 
pital do soldado, não cessando nem um mo- 


“cimo dos principaes edificios, estabeleciam-se mento de velar á sua cabeceira, arriscan- 
ERA R ] 


phica com todas as linhas telegraphicas daft$440' réis dinrios. A par disto, tudo quereis 


No dia 8 de abril do anno passado as-[justiça; mandai vir da commissão o proje- 


O padre vigario recorreu da sentença, é di 


a Es Do. —M. X,,,.| 
antigo negociante, fallido ba alguns annos * 


es que |Lamoriciêre, e sobre tudo os do antigo exer-| 


lficio, 


do a sua vida no cumprimento de seus de- 
veres, como lhe manda a religião. Ainda ha 
pouco se deram exuberantes provas em Lis- 
boa e Porto, aqui por occasião da cholera- 
morbus, alli na febre amarelia: os capel- 
lães militares eram firmes nos seus postos, 
e mesmo em algum curto espaço de lempo 
que lhes restava, o empregavam em socror 
rer bastantes enfermos, que seus pastores, 
talvez por muitos afazeres, não podiam cum- 
prir; outro tagto não acontecia nos hospi- 
tunes civis, no Porto não apparecia um cle- 
rigo para elle, até que um capellão militar 
se olfereceu para gratuitamente, nos interval- 
lus que pudésse, fizer o serviço | A" vista de 
tal phylantropia se achou um que foi ganhar 


saber qual é a retribuição que tem o ca- 
pellão militar? Vêde : depois de ter consu- 
mido a sua sauile, zêlo é idade nos serviços 
da patria, é esta que, quando elle não póde 
trabalhar, o manda embora com uma reforma 
(se serviu 35 annos) que equivale quasi que 
a mendigsr o pão quotidiano !!] 

Os quarteis-mestres, picadores, veteri- 
narios e cirurgiões estiveram no mesmo es- 
tado, mas requereram e foram de prompto 
attendidos. 

* Os capellões teem feito os seus requeri- 
mentos ha mois de tres annos, e não teem 
podido obter nada; são assim allendidos em 
um paiz aonde ha religião catholica aposto- 
lica romana, e que, felizmente, é adoptada 
pelo governo | Abi teem a Inglaterra; vejam 
como lá são respeitados e considerados os 
capellães do exercito. No meio da nossa re- 
ligião, temos a Hespanha, França, etc, ele, 
onde são bem recompensados os seus ser- 
viços, tanto no activo como no passivo: são 
preferidos para os bons benecios e cone- 
zias por sua antiguidade e serviços: O go- 
verno, recompensando-os, cumpre assim tres 
deveres: o 1.º é a recompensa dos seus ser- 
viços; o 2.º é que, se à nação lhe ha-de es- 
tar a pagar como reformado, fada lhe paga; 
o 3.º é que, com tnes exemplos, há-de ha- 
ver mais exactos servidores. 

Snrs. deputados da nação, estaes em 
tempo de comprir um dever e praticar uma 


cto dos capellães do exercito, approvai-o, dai 
alguma consideração a uma classe tão des- 
favorecida, pois é a ultima do exercito que 
está por considerar, e esta classe vos será 
summamente grata. 

Ao exe.Mº ministro da guerra: pedimos 
tambem lance os seus olhos de bondade para 
o cumprimento de uma justiça que tanto lhes 
assiste: não é, por certo, que d'aqui se ha- 
de sobreearregar a nação, pois que o nu- 
mero d'elles é muito pequeno eo dos refor- 
mados quasi quo nullo. a 


CORRESPONDENCIA. 
Snr, 


redactor. 


ente aos snrs. dr. Rui E 
ges de Castro, Custodio José du Rocha e 
João Marques de Carvalho, que foram in- 
cansaveis para que esta villa livesse um 
thealro decente, estimulando assim o gôsto 
por um passatempo civilissdor, em que se 
associam a instrucção e recreio. Comquan- 
to não estivesse de todo acabado o lheatro, 
já na moite do 3 pôde representar-se — «O 
Freir Luiz de souza» — essa perola da nossa 
litteratura dramatica, devida á penna mi- 
mosa e inspirada do immortal Garrett. A re- 
presentação não desdisse as bellezas do dra- 
ma. O snr. dr. Rufino, que representou o 
papel de D. João de Portugal, foi chama- 
do ao proscenio e muito vietoriado. Todos 
os mgis que tomaram parte na representa- 
ção tiveram chamadas e applausos enthusias- 
ticos. Tanto nos camarotes como na plateia 
não havia lugar para mais gente, uma gran- 
de parte da qual era das povonções proxi- 
mas. Em todos transluzia um verdadeiro pra- 
zer. Num dos camarotes da frente foi 
collocado o retrato do Rei artista é prote- 
etor das artes, pintado por um dos actores 
curiosos, o snr. Fabre, o qual teve por este 
molivo tres chamadas, sendo festejado com 
alguns ramos e corõas. Quando se abriu a cor- 
tina que cobria o retrato, a orchestra, gralni- 
tamento offerecida pelosnr. Thimotheo José 
Gomes, tocou o bymno- do D. Fernando. 
Terminou esta festa dramatica com a come- 
dia — «A Somnambula» — que foi bem re- 
presentada. Finalmente, foi uma núite verda- 
deiramente festiva, que atodos deixou de- 
sejos de que tão agradavel recreio se repita 
amiudedas vezes. 

x2* 


Oliveira d'Azemeis 6 de fevereiro de 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 3 do corrente de 
Pariz de 30 de janeiro, do Havre de 28 e de 
Bruxellas de 30. 

A luta em Gaeta, continuava lenaz e a 
resistencia dos siliados longe de enfraquecer, 
parece que se fortalece. 

A «lndopondencia Belga», que emillira 
a opinião de que a resistencia da praça não 
podia prolongar-se, logo que a esquadra pio- 
monteza secundasse o alaque por mar, diz 
agora: « E" provavel que Gaeta se rendorá 
antes pela inevitavel desanimação da sua gi 
nição, que pela pressão  d'uma necessidade 
absoluta causada pela destruição dos seus 
meios dedefeza. » 

As cercaniás de Chieti, nos Abruzzos, es- 
tão pacificadas. Os bandos insargentes oceu-| 
pam ainda as proximidades de Ascoli. Toda| 
à guarnição piemonteza de Ancona, marchou | 
contra elles para os dispersar e restabelecer | 
a ardem. Os antigos soldados do exercito de/ 


no refugiados no territorio ponti-| 
ham o elemento principal d'aquelles | 


band 


” oficialmente desmentido o boato de, 


um movimento reaccivnario na Sicilia, e 


consolig 


putação siciliana, e obtido de Francisco IT a 
promessa d'um governo e d'vm parlamento 
que garanta 8 autonomia da Sicilia com um 
vice-rei da familia real napolitana. 

-  Acreditava-so que no parlamento ita- 
liano as tres quartas partes dos deputados 
serão ministeriaes, O resto se dividirá entre 
o partido da acção [garibaldino], e os uni- 
tarios republicanos [mazzinista]. 

Se estas previsões se realisarem, o con- 
de de Cavour achará na maioria do parla- 
mento um apoio muito energico para lutar 
contra “as tentativas dos que querem levar 
a Italia é guerra e ás aventuras. 

Apesar disto passava por certo em Tu- 
rio, que haverá uma notavel modificação mi- 
nisterial, entrando o barão Poerio, deputado 
por Napoles, como ministro sem pasta. 

O fim da modificação é adimittir em maior 
força, no gabinete o elemento meridional, 

O «Morning-Post» n'um artigo relativo 
ao conflicto dinamarquez, altribue toda a im- 
portancia, que a Prussia liga á defeza do 
principio allemão, nos ducados, aos seus so- 
nbos de commercio maritimo, pois, que o 
Schleswig e Holstein tem portos que não pos- 
sue o norte da Allemanha. ” 

Na America do Norte, o movimento se- 
paratista ganha lerreno e força. 

Os Estados do Sul tractam de sa unir 
entre si. Os deputados de Alabama convida- 
ram, a 11 de janeiro, os 14 estados mero- 
dionaes, paraa 14 de fevereiro se reunirem 
em convenção em Montgommery, e for- 
marem as bases do novo pacto federa! do sul. 
Os 14 Estados devem preparar a organisação 
de um exercito commum, a eleição de um 
presidente provisorio do Sul, ea nomeação 
de smepresentantes nas córies estrange 
Em quanto no Sulse obra, nos Estados 
do Norte pronanciam-ss discursos | |.. 


DESPACIIOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 2. — Por nolicias recebidas di- 
rectamente du Gseta com data de 31, sabe- 
se que O fogo d'uma e outra. parte augmen- 
tou. A praga não padeceu. Algumas casassof- 
freram damnos: 

VIENNA 1. — Correm boatos de que se 
vai retirar do ministerio o conde de Rechberg. 


portantes do programma do condado de Go- 
mos são os seguintes: 

« Em tonto que o rei Fernando da Hun- 
gria legitimamente coroado hão tiver renun- 
ciado á corda ante o parlamento, este não 
poderá ocenpar-se da questão da coroação 
do seu suecesur. 7 

A acta da coronção deve conter a obri- 
gação quo contrahe o rei de residir perma- 
nentemente ma Hungria. » 

ROMA 31. — Dous mil piemonteses ata- 
caram os napolitanos em Camo. O combate du-. 


homens. Ignora-se a perda das outros. Na- 
politanos e piemonteses evacuaram os Estados 
da Tgrja. 

BERLIN 31, O projecto do resposta da! 


raphrasesr o discurso da corda sem apreseo- 
tar um programma politico. é 

Manifesta, todavia, a necessidade em 
que se acham todos os governos allemães de 
nião da Allemanha com 


iluições apropri ! o se- 
culo. A resposta dada pelo rei á commissão 
da camara dos senhores nada apresenta que 
mereça especial menção. Er 

PARIZ 31. — Pediu a demissão o minis- 
tro das obras publicas da Sardenha. Segun- 
do a «Opiniune» de Turin, o general Geyon. 
declarou que ignorava o movimento das tro-| 
pas pontificias para a fronteira de' Lorese. O 
governo do Papa mandou-as retroceder. 

O imperador abrirá em pessoa, no dia 
a legislatura de 1861. 

Allirma-Se que o imperador da Austria 
assignou, o decreto, de amnistia geral para 
tados os emigrados hungaros sem excepção. 

O bombardeamento de Gacta é quesi 
nollo:pbr ambas as partes, e a esquadra li- 
mitava-se a sustentar o bloqueio, muito di 
ficil pets nevoas que reinavam na costa. Os 
piemontszes esperavam, novas forças, 


Ce erre 


-PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 8 DE FEVEREIRO. 


METAES. Cc. Y. 
Pecas de SgU0-—a prata. 78980 88000 
Oncas hespanholae—a ouro... 158000 158150 


Dilas mexicanas—a ouro. 
Soberanos—a prata... 


Ouro cereeado—a ouro..... 0.0 1$990 28020 
Patacas hespanholas—a prata.. 8920 8950 
» brazileiras.— — o» 8920 - $950 
»s > novas (de 
28000) valem. = 880 4920 
Palseas mexicanas—a prala, « 8920. 4950 


gIS3ty, É E) 
8880 * $900 


Prata om barra—a ouro 
Cineo francos—a onru. 


—— ease 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 4a 6 de 
fevereiro ..... 
Idem em 7..,.. 


30:8198920 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
FEVEREIRO, 7. 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Santa Crtz, A. J 


Peres da a & alves, 5 csixões com retroz. 
LONDR 


iras, | amarrado 
pipas de vinh ndeman & 
d, Casseis, 1 caixão com prata 
erheerd Junior & U.º, 2 caixões 
Stephen Whistler, 20 barris 
O pipas de vinho e 3 caixões 
G. fl. Hastings, 1 embrulho 
com amostras de ferragens, e 2 barris vazios; Marti 
nez, Gassiot& 6 ipas de vinho; 3, Borges Pinto, 
caixão com tangerinas ; OMey & Cramp, 3 vol 
; CN. Kopke & G.º, 1 caixa com doce; R. 
Russel, 19 caixas com laranjas; Tº J. Smith, Son & 
Johnston, 6 pipas de vinho 
o vapor Waler Witch, Clode & 
de vinho. 


Ka xões com japor 
cteiras e 105 
€.º, 73 ditas de dito; 
em moeda; D. M. Pe 
com vinho engarrafad 


LEITH. — Na escuna Union Grove, OMey & 
Cramp. 1 pipa de vinho. 
HULA.—No brigue Princess Royal, Warre & 


c.*, 1 pipa de vinho 
PHICADELPUIA, patacho Thomaz, J. H. 


bem assim o de ter hido u Gaeta uma de- 


PESTH 31. — Os paragraphos mais ing; 


rou seis horas, Os piemontezes perderam 250) 


camara dos deputados reduz-se quasi a pa-:36 


-— BARCELONA — No hiale Almirante do Porloy 
Viuva Guerra, 487 caixas com baga é 5000 liaças 
de vimes. 


COMPLETA DESCARGA. 
7 FEVEREIRO, 7. 


BARCELONA, —Hiate Resgatado, mestre Lima. 
] DEM. —Hiate S. Joaquim 1.º, mestre Francisco 
unior, 


TERMOS DE CARGA. 
ravenemno 7. 


RIO DE JANEIRO.—Barca Pormoza, 437 metra 
cub, cap. Pinheiro. ; 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. 
FEVEREIO, 7. 


Assucar—4 caixas, 18 [vixos, 9 canastros e 302 
saccos. 

Arroz—250 saccus. 

Algodão em rama—10 saceos. 


BOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
FEvenEIMO, T 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho; ums vis 10150,00 
Aguardente. 14228,00 
Despachado para consumo : . 
No Porto. 
Vinhe maduro.......cccceora 42679,04 
Dito verde .. A 
Despachado para exportação. 
Vinho ao a aee a 17643,00 - 
Despacharam-se para exportação no mex 
de janeiro. 
Litros 
Vinho.... cueraro  897854,00 
Aguardente 1785,00 


>» —— | 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 8 DE FEVEREIRO. 
Ás IL uoxAs DA MANHÃ. 


Fiea fóra da barra : 
Um patacho. - 
O vento é N. (brando) eo mar agitado. 


. Os vapores não podem sahir hoje por causa da 
agitação do mar, ficando por isso transferidaa sahida 
'u Lisboa para ámanhã ao meio 


—— mem 


PORTO 7 DE FEVEREIRO. 


Neste dia 
alguma. - 


ão entrou nem sahiu embarcação 


— nana meme ' 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO 1 PURTOS DE PORTUGAL. 

ENTRADAS, 


26 de janeiro — Em Deal, o Norden, cap. Hatret= 


son, de Shields pnra Lisboa. 
27 » — Ei Syansea, o Constance, cap. Mag 
Kenzie, de Lisboa. à 
26 > — Em Liverpool, o Belsy Hall, cap. 
— Tucker, de Paro — Em 28, o Togus, 
tap. Wade, de Lisboa. 
2 » — Em Dubli Aveirense, d'Aveiro. 
> — Em Londres, o Aniversary, cop. 
Mac Leon, de Tavira, e o Flying 
Pish, cap. Prideaux, de Villa Nova. 
“q SAHIDAS. 1 " 
26 de janeis De New-Porl, o Estep) 


sb 
AR 


bes, para 


Lisb 


Em 26 de joneiro, sahiu de Falmouth para 
Aberdeen, o Paquete do Minho. 


CHARLESTON, 12 de janeiro: — As aulhori ades 
ordenaram que alguns navios fossem metlidos a pique 
à entrada do porto, “para imprdirem a entrada da es- 


| quadra do governo da União; por isso; não poderá 


sahir por aquelle sitio nenhum dos navios fundeados 
meste porto. Os canses de =washou Middle, e o 
Mafhit ou Beach, ainda estão abertos, porém só dão 
aecesso a navios que não excedam 16 pés d'egu 


MENCIOS. 


Presbytero Antonio de Souza Madureira 
desejava despedir-se pessoalmente dos 
seus bons amigos e mais pessoas que o fa- 
voreceram e obsequiaram com sincera affeição; 
mas como agora não póde vir a esta cidade, 
o faz por este modo, pedindo-lhes desculpa, 
e promeltendo, em qualquer lempo e lugar 
provar-lhes o seu agradecimento. (365) 


ERDEU-SE na noite de 29 de janeiro, des- 
p de a rua da Fabrica até Cedofeita, um bra- 
celete de ouro. Roga-se a quem o tenha acha- 
do de o restituir -a seu dono, na rua de Ce- 
dofeita n.º 420, aonde receberá alviçaras. 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 49 a 
ECEBEU ricos tapetes aveludados para sala, 
bonitassaias de-côres para senhora, guar> 
da-chuvas muito lindos, veludos pretos supe- 
riores, gorgorões de seda largos, e muitas 
ontras fazendas proprias da estação. (367) 


? Calçada de Monchique, loja de polieiro 
] n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
prego muito commodo. [2540] 


Exposição industrial em 
1861 


KA CIDADE DO PORTO. 


Associação Industrial Portuense, tendo 
obtido do governo de Sua Magestide 
um subsidio para promover uma exposição 
indostrialCno anno de 1861, resolveu qua 
ella tivesse logar no mez de agosto do re- 
ferido anno, empregando-se desde já os pre- 
cisos meios para queesta exposição se torne 
digna da nação portugueza. 

São convidados os industriaes do reino 
e suas possessões a concorrerem a esta expo- 
sição, pata a qual muito bréve será pubti- 
cado o respectivo programma. 


Altenção 
A rua de S. João n.º 75, vendem-se pe- 
zos para o novo syslema de Kilogram- 
mas, custando cada jogo completo, de 9 pe- 


EA 


Andresen, 8 pipas de vinho. 


zos 28400 réis- (308) 


h 


O CONMERCIO DO PORTO. 


7 . 

Venda de navio 

Nº dia 20 do corrente, no meio dia, tem de 

su arrematar, na praça do Commercio, O 

brigue portuguez «Alipede», construído em 

1856, de 1.º classe, forrado dezinco, repre- 

gados a cobre e encavilhado a madeira do 
Brazil. 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se nos caixas J. V. €. Pimen- 
tel & Filhos, S. Francisso n.º 17, ou vo 6: 
pitão a bordo. 

Porto 7 de fevereiro de 1861. 


(859) 


Barbora Maria do Carmo, José Cardozo 
B. de Freitas Guimarães Junior, Juão Car- 
dozo de Freitas Guimarães, Antonio Cardozo 
de Freitas Guimarães, esposa e filhos do fal- 
Jecido José Cardozo de Freitas Guimarões, 
negociante que foi d'esta praça, e bem as- 
sim Antonio José Cardozo da Silva Guima- 
rães, irmão do fallecido, agradecem por es- 
te modo a todos os amigos de seu marido, 
pai e irmão que tiveram a honra de assi - 
tir nos respunsos do sepultura pela sua al 
ma, naigreja da Ordem 3.º da SS. Trindade, 
na noite do dia 28 de janeiro proximo pas- 


ERDEU-SE na rua da Piedade um cordão 
com uma medalha e um crucifixo de ouro. 


Quem o entregar em Villarn.º 1, terá alvi- 
caras. (362) 


H! uma casa particular em Braga que recebe 
algumas pessoas que vão tomar ares; são 
tractadas com toda a decencia e caridade ten- 
do uma bôa enfermeira, por: perços muito 
commodos: quem quizer ulilisat-se dirija-se 
so largo dos Penedos n.º 19. [361] 


o = l 
Sabão Hespanhol | 
QUABIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


ROIZ Batalha, Bellomonte 
1360) 


a n.º 53. 


Quer pretender comprar uma casa 
de dous andares nova, ra rua 
” das Fontainhas n.º 18 e 20, com 
o foro de 28500 réis, que é do abbade 
de Guizande, Manoel Ferreira Pinto, pôde fal- 
lar com o mesmo na dita casa no sabbado 9 
do corrente, desde as 9 ás 12 horas da manhã. 


[364] 


Attenção 


0 


umocasa para lhe fornecer uma grande por- 


ção de pesos do novo systema, que lhe devem N 


ser entregues no fim de março, e depois ven- 
derá por 18800 réis cada serie de9 pesos. 


Antonio José da Silva Cunha. 
(857) 


“gistir ; pre 
epaio enr. José Antonio da Natividade, na 
“igreja do Corpo Santo, em Massarelos, ou que 
lhes fizerama honra de os visilar em sua casa; 
se, porém, involuntariamente , deixaram de 
“cumprir esto dever para com alguma pes- 
son, 0 fazem por este meio, significando-lhe 
seu intimo reconhecimento. (351) 
cotar cen orPAusUnaener tas 


Associação Commercial do 
Porto 


Ná secretaria da Associação Commercial es- 
** tão já patentes, para conhecimento dos 
snrs. associados, os cadernos do registro das 
provas dos vinhos do. Douro da ultiga no- 
vidade. 

Porto 5 de fevereiro de 1861. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario. 
[353] 


(Santo Wdefgnso n.º 492 e 


Abuixoassignado está em transacção com). 


UE consiste em 
A — Forte piano, de grando e de 


de cordas direitas. 


nhecido e tambem de 1.º ordem. 


Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreouen de 3 cordas: 


mesmo genero. 


E. MEUMANN & €. 


43-—Práca de D. Pedro — 
UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


pequeno modêlio, 
E — Verticaes tanto de cordas obliquas, grandes « pequenos, modéllo, como tambem 


| 


Tambem receberam ha poucos dias pelo navio Edalina, chegado do Havre, vários ins- 
trumentos, escolhidos propriamente por E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz 
Chama-se a atlenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que 4 reducçã 
preços é a não poder ser competida por outro quolquer estabelecimento que venda o 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PeeveL, author muito co: 


Dito de Bord — Que obteve a medalha de 1.º 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como laes ás pessoas que os não 
querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento contententemente 
montado em todas as suas partes como este. — Concertam-se pianos por modicos preços. 
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> 


classe. 


de seus 


(288) 


João Alves 


commodos. 


RUA DA PONTE NOVA N.º 8 a 10 
OM estabelecimento de [uzer esteiras para 


salas pelo systema de Lisboa, preços l 
340) |to abundante, que se tira com um ma- 


V ENDE-SE uma proprieda- 
TE NGS e decasas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 


do de paderia, para a qual 
comuodos, sita na tua do 
quem a pretender dirija 


454. 


ENDE-SE uma morada de casas de 

dous andares e grandes aguas-fur- 
tadas, com quintal e aguas de poço e 
com bom armazem, que está servin- 
12 muitos bons 
Ent doba 160: 
so dono, ua rua de) 
48) | 


A fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias. (346) 


gnifico engenho com muita [acilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo à villa e numa das 
estradas centraes. Paga de fdro 100 rs. e 
o domínio de 48 un 
falle com Mon 


o de Lima. Barreto, 


João n.º 116. (1564) 


CASOS DE PIPA 


VENDEM-SE 


quem pretender dinja-se às mesmas 


) Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
8 dem-se cascos de pipa avinhados. 
(3 


UAS propriedades de casas de 2 
] andares'sitas na rua Costa Cabral. 
caminho da Cruzda Regateira, e pro- 
ximo da Aguardente,e bem assim mais um 
chão com 3 portaes, com os numeros 364 
a 380, todas com grande “quintal e agua : 


(270) 


48) 


AO dal pretender comprar um foro de du- 
zentos mil réis annuses, impostos em 
uma grande propriedade, proxima, a esta ci- 
dade, cao rio Douro, póde tractar com Ro- 
mão Antonio Ferreira, morador na rua do 
Moinho do Vento n.º 53 — das treshoras da 
tarde por diante. (298) 


Quem a pertender| 


«sua vilia, [A 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua do S.. 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
e sula para traz, muito proximo 
Quem o quizer, fslle na travessa 
e S. João n.º 13. 


(2787) 


do a José Moreira Lobo uma 


ELO con 
factura d 
Waquelle genero 
Praça de D. Ped 


diri 


E sugeito com bôas abonações des: 
empregado em qualquer estabelecimento, 
ou como procurador de umia,e 
Mabita na Ramada Alta n.º 6. 


CONSULTORIO 

DE 
MOLESTIAS VENEREAS 
DHA-SE aberto todos os dias desde as 8 
10 da manhã. Rus dos Lavadouros 


n.º 47. ta (22) 
pi 
HOTEL 
CHA-SE aberto o Motel do Conmercio, 
que por espaço de 12 annos existiu na 


rua dos Inglezes: mudou-se para o largo do 
Moinho de Vento n.º 1 e 2,30 pé da praça 
de Carlos Alberto, Tem bons commodos, e 
nada se poupará para a commodidade e ser- 
viço de seus hospedes 1266) 


Plôr de enxofre de 


Brandrams 
VEM :-SE no Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou nesta cidade vua das Olivei- 


(97) 


ras m,º 41, 


Ma rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. 


[2895] 
MARÍTIMOS. 
Lisboa. 

O vapor =LISBOA,=— 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, sab- 


bado 9 do corrente, às 
12 horas da manhã. 


No escriptorio 
se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. q 

Para carga e passageiros, lraela-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. s 


ONSTANDO a Manoel de Souza Car- 


e 2.º qualidade. 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam à 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


queja que o exe.”º visconde d'ázu- 
rara tracta da venda do fóro subem- 


Lonsas para telhados 


N rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na Exposição 


Agricola. 


RUA DE 8. JOÃO N.º 3% e 36 


(2689) I 


Grande deposito de todas, 
as fabricas mais accredita- 
das do reino. Preços com- 
modos.. (820) 


phiteutico de 2008000 réis imposto na 
sua quinta de Fonte Pedrinha, na fregue- 


rio Douro, com o luudemio de cinco ao 
rev.mº cabido de Cedofeita, o annunciante 
declara, que entre justos e legaes funda- 

Ê -se a não de- 


zia de Valbom, proxima a esta cidade e ão) 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. + as ===> (67) 


ver continuar a subsislir esse fôro, como 
está, é tambem o de exceder elle o rendi- 
mento annual da quinta onerada; o que 
se faz publico pera conhecimento de 
quem contracte essa venda. 


Qua precisar para pouca família de uma 
criada de 40 annos dé idade, que sabe 
bem governar uma casa, dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 129. [294] 


DEPOSITO DE FARINHAS 
Narua de S. João, 34 con- 
tinúa a vender-se farinha de 
trigo da accreditada fabrica 
de Beato Antonio de Lisboa. 
Preços commodos (321) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO 

OR ordem do exe.”'º sur. presilente d'esta 

Associação, são prevenidos os snrs. as- 
sociados que o parecer da commissão de exa- 
me de contas e convenientes livros ficam desde 
hoje patentes, por espaço de 8 dias, na súa 
secretaria, para poderem ser examinados pelos 
ditos surs., na fórma do artigo 42.º do esta- 
tuto, e que a assemblea geral de que tracta 
o mesmo artigo, para a discussão do dito 
parecer e eleição de todos os cargos, deverá 
ter lugar na casa da Bolsa, no domingo 17 
do corrente, pelas 3 horas da tarde, Na mes- 
ma ocensião lerá de ser discutido e votado 
o projecto de regulamento interno que fôra 
apresentado e lido 4 assemblea na sua ses- 
são antecedente. 

Porto 6 de fevereiro de 1861. 
José Buplista Vieira da Cruz, 
Secretario da assemblea geral. 


nt rua do Bomjardiw n.º 200 ha uma casa 
particular, que tem uma bôa sala com 
quarto para um hospede ou mesmo senhora, 

a [352] 


Nº, dia 16 de fevereiro, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal da 
rua do Almada n.º 335, se ha-de 
procedor à arrematação d'uma mo- 
rada de casas de 3 andarescom duas lojas 
e mirante, sitas na travessa de S. Nicolau, 
desta cidade, louvada livro de reparos e 
encargos em 1:1008000 réis —isto por virtude 
do inventario por morte de Domingos José 
Ferreiro, inventariante a viuva Anna Luiza 
Pontes, o de que é escrivão da 3.º vara 
Coutinho. [837] 


“SU RSSADOU SOQIB LUI SE 
Vioquaal opuo “o à PISA PTE ou Ologu 
-1d Op eus uu JUUMNS OIS2) op crop 
aopusnsoud oe as-vfinp sopuajesd e monh 
=UL BIO QUIGOY HOP Op sostap 
=1914 SOU OjUMDUM sd *Smues sendy 


foge) 


SABAO 
Na rua de S.João n.º 96 
e 98, vende-se sabão das 
melhores fabricas do reino. 
Preço commodo. (322) 


Vestidos e mascaras. 


A rua de D. Maria Tl n.º 31 e na rua 
de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 
sortimento de vestidos, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 
(2561 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriptorio deste jornal se dão infor- 
mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 
FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE 
ELAS 12 horas do dia 9 do corrente, na 
rua de S. João Novo n.º 24, se ha- 
de procedar à arrematação judicial de diver- 
sos moveis e relogios tudo louvado barato, 
como consta dos antos de fullencia — escri- 
vão Pacheco. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 5] 
RECEBEU lindos casacos inglezes, para se- 

nhora, ultima novidade ; capos e casacos 
de borracha, modernos ; pannos e easimiras, 
muito superiores e uma variada colleção de 


ep  elzandol eu'vENTO ep 
vpSULuouop vignb v do À 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 


de bons authores, que vende 
por preços commodos. 
S (236) 


Dôce de Goiabada. 


EJENDE-SE na rua de S. Jodo nº 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


SANGUESUGAS DE SUPERIOR QUALIDADE 
Nº, antigo deposito: a cargo de D. Maria 

Morete, existente hoje na rua do Alma- 
da n.º 200, 1.ºandar, vendem-ses 15e 20 
réis cada uma. p 

Vende-se tambem SABÃO HESPANHOL 
superior a 105 réis o arratel o com um abati- 
mento consideravel por arroba. (3111 


E um praso, que con- 
inhas, arvores de fru- 
cto, etc., e com casa, sito na fre- 
= cuezia de S. João de Lobrigos, 

lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da falecida D. Maria Maxima 
Mecedo Sequeira Moniz. Quem o pretender 
comprar póde fallar na rua de Cedofeita n.º 
88 a 90. (299) 
LUGA-SE um armazem com bôa lanvaria é 
de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Rua de S. Francisco n.º 21, 


EM para vender flôr de enxofee da melhor 
qualidade. (181) 


AGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12 
como primeiros [urnecedores da pozzola- 

na dos Açores para as obras da nosa 
alfandega e muitas particulares, bem como 
para as do caminho de ferro, em construe- 
ção, nas proximidades desta cidade, continuam | 
com o seu deposito do dito mineral sem que 
lhes fosse invadido pela cheia, que ultima-, 


ECEBEU sortimento de pianos| S 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= BRAGAN- 
CA, = capitão Frank M.º 
Nevin, sahirá com brevi- 
dade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 
(273) 


Para Glasgow. 
Espera-se aqui lodos os dias 
o vapor inglez = QUEEN 
OF THE ISLES, capitão 
* * * para sahir até o dia 

8 de fevereiro. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 15, (265) 


Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
para bordo. (42) 


Para Londres. 
Clipper barca ingleza = GUADA- 
LETE, = capitão B. W. Adamson. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 
E (77) 
Consignatarios A, Miller & €.º, na 
Praça. 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
== sobirá com brevidade por ler 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º1 
e2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. (211) 


Para o Pará 
O patacho portuguez==BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe o mais bre- 


ve possivel por ter parte do seu 
mento prompto. 


Pa 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30,:e na Ribeira com Vieira & Botelho. 


(2656) 
tão Cardia, 
duz passageiros ea carga que se juslar com 


muitas outros fazendas novas e elegante 
(122 


mente houve como aconteceu a outros mais. 


(167) 


Para o Maranhão 
vidade por ter prompla a maior 
Manoel José Monteiro Broga, rua das Oli- 


da componhia seguram-| 


(io! 


a carga e passageiros tracla-se com | 58 


RILHANTE, = copi-|& 
ne com muita bre-|% 


Para Leilh, 
A escuna ingleza==UNION GROVE, 
= capitão John Smith, sabe 
com muita brevidade por ter a 
parte da carga prompla. 

8) 


maio: 


Para Londres 

O brigue imglez = WILLIAM, == 
capitão Roberis, sabe immedia- 
tamente. 4) 


ara Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


é O brigue escuna sueco = MATHIL- 


DE = eapitão Chr. Iaussin: sa- 
he até o dia 15 de fevereiro. 
(26) 
Para Nova-York 
O palbabote= CARLOS ALBERTO, 
== capitão Mornes, sahe com toda 
a brevidade por ter a maior parte 
de carga prompta. [BOT] 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Uarlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Navios à carga 


Para Lisboa, O hiato == SOUZA, 


Para Lisboa. O hiate = CRAVEL- 
TE 1.8 


Ro 2.º 
Para Lisboa. O hiate = DUAR- 
Para Setubal, O hiate =LEÃO, 
Para a Figueira, À rasc CAROLINA. 
Paraa Figueira, O hiate=ESTRELLA 4.º 
Para a Figueira. O hiate= DOUS AMI- 
GOs 2.º 
Para Caminha. O hiate ==SENHORA DOS 
MARIANTES. k 
| Teem pouca demora: quem quize 
regar dirija-se a Daniel & Trmão, em 
do Muro n.º 149, 


car 


| Para Lisboa. 


| O biste == CONSTANTE, = sabirá 
gb com brevidade: quem quizer car- 
| regar dirijam-se sos despachantes 


Gomes, Lima & €.*, em Cima do Moro n.º 
155. (343) 


T = 
Para Lisboa. | 

O hinte=S, JOÃO BAPTISTA ,= 
sabirá com brevidade ; quem qui- 
zer carregar dirijam-se aos des- 
jpachantes Gomes, Lima & €.º, Cima do Muro 


(844) 


Para a Figueira. 

A rasca = SENHORA DO PILAR, 

= sabirá com brevidade: quem 

quizer earragar dirija-se aos 
despachantes Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 153 a 155. (345) 


Para o Maranhão 


A barca ==ALPREDO= sabirá com 
gb “muito brevidade : quem na mesma 
fa quizer carregar ou irde passagem 
dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


Para o Rio de Janeiro 


Yai sahir com muita brevidade 
> a galera =AMIZADE =capitão Ma- 
noel Francisco dos Santos . para 
carga « passageiros tracla-se com Manoel 
Pereira Penna, Praça de Carlos Alberto n º 132. 
capitão Adrião Joaquim da Ro- 


(8, 
E cha. Para o resto da carga e pas- 


sogeiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45. [200] 


Para o Rio de Janeiro 


A barca == FORMOSA, = capitão 

gb Pinheiro, sahe com brevidade: 

para carga e passageiros tracla- 

se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 46. 

(176) 


Precisa de um facultativo. 
ESPECTACULOS. 
6.º feira 8 de fevereiro 
S. JOÃO. — Empreza Lyriea de José 
Domingos Lombardi. — 1.º récita de assi- 
gnatura do 4.º mez,— Pela ultima vez a opera 
ELIXIR D'AMOR, omittindo-se a aris do Dul- 
camara, e acabando com o Rondo de Adina. — 
Cantar-se-ha o 3.º acto da «Luciay pelo 4.º 
tenor Tagliazucchi. 
N. B. Depois de ir á scenaa opera «Maria 
de Rohan», irá a «Norma» e em seguida a 
nova opera «Victor Pisani». 


BAILES DE MASGARAS 
Sabbado 9 de fevereiro. 


T. CIRCO. — O resto dos camarotes 
acham-se á venda no mesmo theatro. 


Para o Pará 


Vai sabir com muita brevidade a 
barca portugueza==PALMEIRA ex 


Domingo 10 e terça feira 12 de fevereiro. 
SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR- 
GO DO CORPO DA GUARDA N.º 2. 


O salão abre-se às 8 horas da noite 
a fecha-se ás 2 horas. 

Preço dos bilhetes 360 réis, dando-se 
á saida 120 réis pela senha. 

Ha bilhetes a 160 rs. sem senha. 


Baile de Mascara 


Sabbado 9 de fevereiro. 


< T. BAQUET, — Em beneficio do 
Asylo Portuense de Mendicidade. 


Borg 


Responsavel HM. S. Carqueja, 


A barca= 
dir parte do seu carregamento, Con- 
veiras n,º 46, (177) 


TYP, DO) COMMERCIO DO PORTO, 


rena pe 


